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Manuel Proença

“Casei em 1963 e o meu
sogro pediu-me para colabo-
rar prestando Medicina do
Trabalho na empresa. Arran-
jamos um pequeno consultó-
rio e, passados alguns anos,
adquiri a especialidade de
Medicina do Trabalho por
idoneidade”, contou Fer-
nando Barbosa.

“Nunca tinha estado a tra-
balhar numa empresa do
género e, lentamente, fui-me
integrando nela. Conheci as
Tapeçarias Ferreira de Sá
numa altura em que só havia
teares manuais.

Além disto, exercia as
minhas funções como médi-

“A empresa está a crescer
e sinto uma profunda alegria
e uma emoção muito grande”

Carlinda e Fernando Barbosa
acreditam na atual gestão das

Tapeçarias Ferreira de Sá
Carlinda Ferreira de Sá Barbosa, filha do
fundador, Joaquim Ferreira de Sá, acabou por
ficar com a empresa, após a morte de seu pai. O
seu marido Fernando Barbosa, em determinada
altura, de médico da empresa assumiu a gestão
da Tapeçarias Ferreira de Sá, confiando-a,
depois, a terceiros. Mais tarde, com a sua filha
Fernanda Barbosa já formada em Engenharia
Têxtil, depois de ter passado por uma
experiência profissional no ramo na conhecida
empresa Coelima, Fernando Barbosa e
Carlinda Barbosa entregaram-lhe a empresa.
A medida levou a uma extraordinária
recuperação financeira e ao prestígio,
que levou as ‘Ferreira de Sá’ a todo o mundo.

co de Clinica Geral e Anes-
tesista nos hospitais de Santo
António, Espinho e S. Paio de
Oleiros”, recordou o médico.

Entretanto, “o falecimen-
to do meu sogro acabou por
ser uma grande ‘machadada’
em todos nós! Acabei por ter
mais responsabilidades na
empresa porque a minha so-
gra ficou sozinha e vi a neces-
sidade de a apoiar. Não tinha
conhecimento para gestão
administrativa da empresa e,
por isso, confiava nas pesso-
as que a geriam. No entanto,
a minha presença acabou por
ter muita influência na situa-
ção atual, pois entendo que
os donos devem estar sem-
pre presentes. E quando os

meus filhos assumiram a ges-
tão, a empresa cresceu imen-
so. Senti um orgulho muito
grande e tive a certeza de que
estava em boas mãos”.

Fernando Barbosa enten-
de que “o facto de a minha
filha Fernanda ter tirado a
licenciatura em Engenharia
Têxtil veio a ser muito bom
para a empresa. A Fernanda
dedicou-se com amor e alma
às Tapeçarias Ferreira de Sá.
Isso foi primordial para que a
empresa se encontre na situ-
ação em que se encontra
atualmente. O Joaquim Car-
los veio depois e os meus
outros filhos também. Eles
muito têm contribuído para o
sucesso das Tapeçarias Fer-
reira de Sá pois comple-
mentam-se”.

Fernando Barbosa diz que
“nunca pedi aos meus filhos
para virem para as Tapeçari-
as Ferreira de Sá; eles é que
tiveram a vontade de o fa-
zer”.

Por fim, Fernando Barbo-
sa acha que “a empresa está a
crescer e sinto uma profunda
alegria e uma emoção muito
grande. Gostaria que os meus
netos fizessem aquilo que a
minha filha Fernanda Maria
fez. Ela agarrou a empresa
com alma e coração”.

Por sua vez, Carlinda
Ferreira de Sá Barbosa, es-
pelha o orgulho de seus fi-
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pela terceira geração numa grande visão para
impulsionar o crescimento. Fernanda Barbo-
sa, engenheira têxtil, é um dos rostos da
atualidade, juntamente com a engenheira
Cristina Barbosa, o gestor Joaquim Barbosa e
o arquiteto Nuno Barbosa. Um orgulho para
os pais Fernando Barbosa e Carlinda Ferreira
de Sá Barbosa e para a irmã Antonieta Barbo-
sa, médica do Centro de Saúde de Anta.

Entre um vasto registo de referências, as
carpetes Ferreira de Sá são feitas à mão, por
medida, cor e desenho, não havendo duas
peças iguais.

Mas outro dado justifica também amplo
destaque: a empresa foi distinguida com o
Prémio PME Excelência 2015. Qualidade do
desempenho, crescimento sustentado e soli-
dez, virtudes que fazem jus ao conceito (em
1946) do fundador Joaquim Ferreira de Sá.

Sete décadas depois destaca-se, em cariz
social, um programa comemorativo agendado
para a tarde do feriado de segunda-feira, no
FACE – Fórum de Arte e Cultura de Espinho.

Lúcio Alberto

Uma referência internacional, em cons-
tante inovação e expansão por esse mundo
for com o selo de garantia de qualidade,
destacando-se, inclusive, na produção de
carpetes personalizadas e à medida dos seus
clientes. A opção pelas tecnologias dos novos
tempos não descura o recurso a processos
artesanais tão característicos da tradição por-
tuguesa. Fundada a 25 de abril de 1946 por
Joaquim Ferreira de Sá, a então pequena em-
presa familiar evoluiu para o mundo, como
confere o apreço granjeado em mercados cada
vez mais competitivos e exigentes. Bradley
Cooper, Sharon Stone, Putin e François-Henri
Pinault são apenas alguns dos nomes sonantes
de clientes que elegeram a marca Ferreira de
Sá.

E se, de facto, a empresa foi projetada e
erguida por um grande visionário, a
atualidade é resultante da mudança de estra-
tégia para um “segmento de luxo”, assumida

A mais antiga empresa nacional
na produção de tapeçarias tradicionais
comemora 70 anos. Tapeçarias Ferreira de
Sá, um sucesso de gerações de uma família
que dinamiza a atividade socioeconómica
do concelho de Espinho com uma unidade
fabril sediada em Silvalde.

SETE
DÉCADAS

Tapeçarias Ferreira
de Sá – sucesso de

uma família

“Ferreira de Sá nas sete partidas do Mundo” – pensamento deixado pelo arquiteto
Siza Vieira na presença de Cristina e Fernanda Barbosa
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lhos estarem à frente da em-
presa que seu pai lhe deixara.

Carlinda Barbosa recor-
da que “quando o meu pai
fundou as Tapeçarias Ferreira
de Sá eu tinha seis anos. Ou-
via as conversas dos meus
pais em casa. Eles eram pes-
soas excecionais e consegui-
ram que a empresa crescesse
imenso. Chegamos a ter cer-
ca de duas centenas de traba-
lhadores e até havia um auto-
carro que ia a Santa Maria da
Feira buscar algumas pesso-
as para virem trabalhar para
cá!”

Carlinda Barbosa não se
quer lembrar de um período
menos bom nas Tapeçarias
Ferreira de Sá, uma fase que
deixou marcas negativas, so-
bretudo a nível de gestão, mas
recorda com grande emoção
a passagem para a sua filha,

Fernanda Barbosa:
“Em determinada altura,

já muito tempo depois de o
meu ter falecido, entendi que
deveria ser a minha filha,
Fernanda, a estar à frente da
Tapeçarias Ferreira de Sá. Foi
ela que colocou a empresa no
patamar que está hoje. Sem-
pre acreditei que a empresa
poderia chegar muito longe e
ela conseguiu-o com a sua
dedicação e com todas as suas
extraordinárias qualidades e
inteligência”.

Ainda emocionada, a her-
deira das Tapeçarias Ferreira
de Sá, reconhece o valor e o
trabalho dos seus filhos nas
Tapeçarias Ferreira de Sá e
revela que “o grande segredo
para que os meus filhos se
dessem tão bem foi a educa-
ção que eles tiveram”.

Para Carlinda Barbosa, “o
meu marido também foi um

grande apoio, quer para mim
e para a educação dos filhos,
quer para a empresa”.

Carlinda Barbosa ainda
hoje sente o orgulho de ter a
sua família unida. A sua casa
está sempre cheia – com fi-
lhos, genros, noras e netos:

“Todos os dias tenho os
meus filhos em minha casa.
Somos uma família muito
unida e, por isso, sinto-me
muito feliz”.

Finalmente, quanto ao
futuro:

“Os meus netos ainda são
muito pequeninos. Os filhos
da Fernanda é que poderão,
um dia, querer dar continui-
dade, em primeiro lugar, à
gestão da empresa. Mas tal-
vez fosse bom ganharem ex-
periência fora para depois
poderem tomar conta das
Tapeçarias Ferreira de Sá”,
conclui.

Joaquim Barbosa: “cada
vez mais dedicamo-nos

à exportação,
apostando em fatores
determinantes como a
inovação na empresa,

flexibilidade, qualidade e
capacidade de resposta”

Fernando Barbosa:
“o falecimento do
meu sogro acabou

por ser uma grande
‘machadada’

em todos nós!”

Carlinda Ferreira de Sá
Barbosa: “chegamos

a ter cerca de
duas centenas de

trabalhadores e até
havia um autocarro que

ia a Santa Maria da
Feira buscar algumas

pessoas para virem
trabalhar para cá!”

Manuel Proença

Para Joaquim Barbosa
“sempre foi filosofia de em-
presa chegar ao segmento
alto, pois quando há crises
financeiras é o menos atingi-
do. As nossas vendas têm vin-
do a aumentar cerca de 20%
por ano. Cerca de 90% do
nosso trabalho é para expor-
tação, o que acaba por ser
uma mais-valia. Porém, no
mercado interno a procura
ressentiu-se”.

Para Joaquim Barbosa, o
sucesso da empresa e o
envolvimento dos irmãos
“não é obra do acaso. A edu-
cação que a minha mãe deu
aos filhos foi orientada no
sentido de um dia estarmos
na liderança da empresa. Por
outro lado, a minha irmã,
Fernanda, licenciou-se em
Engenharia Têxtil. Ela tem
grandes capacidades e tem
demonstrado, ao longo des-
tes anos grande competên-
cia. Eu entrei depois de licen-
ciado em Gestão e, por isso,
também fui orientado para
os negócios da família”.

No entender de Joaquim
Barbosa, “a empresa tinha as
suas dificuldades e que fo-
ram ultrapassadas com os
nossos conhecimentos, dedi-
cação, determinação e persis-
tência. Isto foi determinante

para conseguirmos levar por
diante esta obra e esta tare-
fa”.

Joaquim Barbosa recorda
que “em tempo de crise, e no
nosso negócio, aquilo que
aconteceu foi o inverso do
generalizado em Portugal.
Em 2009 tínhamos 70 traba-
lhadores e, passados sete
anos, passamos para 140 co-
laboradores. A razão é sim-
ples: cada vez mais dedicamo-
nos à exportação, apostando
em fatores determinantes
como a inovação na empresa,
flexibilidade, qualidade e ca-
pacidade de resposta. Isto foi
muito importante para o su-
cesso da empresa.

Por outro lado, ao empre-
garmos cerca de 140 pessoas,
cumprimos a nossa função
social e temos uma repre-
sentatividade muito impor-
tante no concelho de Espinho
e na freguesia de Silvalde, a
nível de empregabilidade.
Nestes últimos seis anos, com
a duplicação de trabalhado-
res, demonstra-se que a em-
presa está a crescer. Não que-
remos parar por aqui. Esta-
mos a terminar a construção
de um armazém onde iremos
introduzir novas máquinas e
mais colaboradores”.

Joaquim Barbosa lembra
que a Tapeçarias Ferreira de
Sá “ainda é uma Pequena e

Média Empresa (PME), mas
o futuro o dirá se nos iremos
manter ou não. Nós quere-
mos crescer. Entendo que as
empresas devem crescer
sustentadamente. Acho, tam-
bém, que não nos devemos
manter numa zona de con-
forto, porque aquelas que se
mantêm por aí acabam por se
extinguir. Temos os estatutos
de ‘PME Líder ‘ e ‘PME Exce-
lência’ o que, só por si, reflete
o trabalho que temos desen-
volvido”.

O segundo da terceira
geração da família a entrar na
empresa revela que “o facto
de nós, irmãos, nos darmos
tão bem, é fruto do trabalho
dos meus pais. A primeira
escola é em casa! Isso contri-
buiu muito e é notória na nos-
sa união, como irmãos. Isso
faz parte do nosso sucesso.
Esse é um dos nossos ‘segre-
dos’ que contribui para a har-
monia e sustentabilidade do
negócio”.

De resto, Joaquim Barbo-
sa salienta que a Tapeçarias
Ferreira de Sá já trabalhou
com “as maiores marcas a
nível mundial, com os me-
lhores designers, grandes re-
ferências no mundo da deco-
ração. Estamos no mundo.
Vemos carpetes Ferreira de
Sá em qualquer parte do
mundo – iates, aviões, paláci-
os, casas de atores e cantores,
etc.. Somos uma referência
mundial a nível de tapeçari-
as. Isto é, também, um reco-
nhecimento”.

Por fim, Joaquim Barbosa
fez questão de “agradecer aos
meus pais porque sempre
contribuíram para o sucesso
da empresa e apoiaram-nos.
Espero que o negócio con-
tinue e que as gerações
vindouras lhe deem segui-
mento”.

Joaquim Barbosa é um dos gestores das
Tapeçarias Ferreira de Sá. Neto do fundador da
empresa, membro da terceira geração, admite
que “nem sempre foi fácil a vida das Tapeçarias
Ferreira de Sá. Eu já cá estou há quase 20 anos e
quando cá cheguei a empresa atravessava por
grandes dificuldades. Houve uma evolução
positiva ao longo desta última década e, neste
momento, estamos muito bem colocados no
mercado, nomeadamente no segmento alto”.

“Inovação e qualidade”
Joaquim Barbosa, gestor das

tapeçarias Ferreira de Sá, explica o
sucesso no mundo das exportações

Foto MANUEL PROENÇA
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As Tapeçarias Ferreira de
Sá dão trabalho a cerca de
centena e meia de pessoas, a
maioria de Espinho e de con-
celhos limítrofes.

Luís Abreu é alcatifador
das Tapeçarias Ferreira de Sá
há uma década. Trabalha na
colocação de carpetes e alca-
tifas, uma arte difícil e que
tem pouca mão-de-obra.

“A nossa tapeçaria não é
de colocação simples e não é
muito maleável, pois tem uma
boa espessura de pelo e uma
grande rigidez. Quem coloca
estas alcatifas, em grande
parte, não sabe como cortar o
nosso material, nem assentá-
lo. É por isso que, muitas das
vezes, os nossos clientes pe-
dem para que sejamos nós a
fazê-lo”, explicou Luís Abreu.

“Eu já executei muitos tra-
balhos no estrangeiro, nome-
adamente no Azerbaijão,
Kuwait, Alemanha, França,
Espanha, etc.. Os clientes, por
norma, são muito exigentes,
mas nós somos ainda mais
exigentes do que eles quanto

ao rigor com que fazemos as
tapeçarias e como as aplica-
mos. Não queremos que haja
qualquer reclamação quer do
produto, quer do nosso tra-
balho”, sublinha aquele cola-
borador das Tapeçarias Fer-
reira de Sá.

Luís Abreu reconhece que
o seu trabalho acaba por ser
facilitado quer “pelo nosso
vendedor, quer pelo arquiteto
Nuno Barbosa que trazem
tudo pronto no que respeita a
medidas. Por isso, quando o
material sai da fábrica já vem
de forma a o podermos cortar
e aplicar no local”.

Luís Abreu não esconde,
por isso, que se trata de um
trabalho de uma grande equi-
pa e que é sempre reconheci-
do pela CEO da empresa:

“Muitas das vezes ainda
não cheguei a Portugal e a
engenheira Fernanda Barbo-
sa já sabe que o cliente está
satisfeito com o trabalho”.

Por tudo isto, aquele cola-
borador das Tapeçarias Fer-
reira de Sá afirma que “desde

o primeiro dia em que vim
para cá sempre gostei de cá
trabalhar. Lido com pessoas
simples e humildes, disponí-
veis a ajudar-nos. Gosto mui-
to de trabalhar para esta em-
presa e gosto, sobretudo, da-
quilo que faço”.

Luís Abreu começou “a
trabalhar com 12 anos de ida-
de. Colava papel de parede e
alcatifas, pois era aquilo que
se usava muito na altura.
Quando vim para as Tapeça-
rias Ferreira de Sá já era
alcatifador”.

Para ele, “ser alcatifador
nasce com a pessoa. Já me
têm acompanhado alguns
colegas, mas eles mesmo têm
receio de fazer o trabalho.
Como qualquer arte, tem de
se ter gosto pelo que se faz.
Quando os jovens vão comi-
go eu estou sempre pronto a
ensinar esta arte, pois não te-
nho segredos. Quem gostar
de aprender, eu terei muito
gosto em ensinar”, conclui.

Por sua vez, Fernanda
Carvalho trabalha na empre-

sa há 18 anos e há 50 anos em
tapeçarias.

“Comecei a trabalhar co-
mo operária. Fui ‘moça’ e ao
fim de três meses passei para
o tear, com 11 anos”, recorda.

“Esta é uma arte difícil e
quem nela trabalha tem de
gostar. Todas as minhas cole-
gas da altura saíram e só eu é
que fiquei nos tapetes”, diz
Fernanda Carvalho, que hoje
é a encarregada da fábrica.

“Cada carpete é uma
carpete e, por isso, temos de
estar concentradas naquilo
que estamos a fazer, nomea-
damente nas medidas e esca-
las. O tapete é feito por partes
e cada uma de nós faz uma
dessas partes”, explica.

Segundo Fernanda Car-
valho, “antigamente traba-
lhava-se com medidas iguais,
mas agora não. É como se de
uma alfaiataria se tratasse.
Cada peça tem a sua medida,
as cores e os padrões.

Tudo o que nos dão para
a mão somos capazes de o
fazer. Apenas necessitamos

de um desenho”.
Fernanda Carvalho não

esconde que sente orgulho
“quando nos mostram as fo-
tografias das carpetes coloca-
das nos espaços para onde
foram desenhadas. Ficamos
muito contentes”.

E é fácil, para quem pro-
duz as peças, reconhecê-las:

“Uma vez vi, através da
televisão, carpetes nossa na
Assembleia da República.
Reconheci-as de imediato.
Mas há carpetes nossas no
Palácio de Belém”.

Finalmente, Fernanda
Carvalho deseja que “as Ta-
peçarias Ferreira de Sá que
continuem com grande su-
cesso. Espero que trabalhe-
mos sempre em grupo tal co-
mo o temos feito até agora”.

Por fim, Tiago Silva é um
jovem colaborador da empre-
sa.

“Trabalho aqui há quatro
anos. Já passei pelo armazém
e agora estou junto dos
designers.

Na altura estava desem-

pregado e ouvi falar nas Ta-
peçarias Ferreira de Sá. Na
primeira entrevista fui sele-
cionado e comecei logo a tra-
balhar. Foi muito bom para
mim”.

Para o jovem colaborador
das Tapeçarias Ferreira de Sá,
“esta é uma empresa estável
e com nome no estrangeiro e
em Portugal. Temos sempre
muito trabalho, o que é muito
bom”.

Tiago Silva diz que “já vi
coisas que nunca pensei ver
numa carpete – rostos de pes-
soas, o pavão – projetos
lindíssimos”.

E conclui:
“Todos os que cá traba-

lham fazem um esforço para
que os nossos produtos se-
jam os melhores. Com traba-
lho, esforço e dedicação po-
derão surgir projetos enor-
mes. Não é só a empresa que
brilhará, mas também os seus
trabalhadores. Todos ganha-
remos com isso”.

Manuel Proença

Manuel Proença

Embora tendo o seu pai
médico, Antonieta Barbosa
diz que “nunca me influen-
ciou para seguir Medicina.
Entendi que seria uma boa
opção para a minha vida.
Mais tarde, achei que a Medi-
cina Geral e Familiar seria
uma boa especialidade e fi-
quei efetiva em Espinho, na
Unidade de Saúde Familiar
de Anta, onde me encontro
até hoje”.

Antonieta Barbosa não
esconde que “sinto grande
confiança nos meus irmãos
porque desde logo me aper-
cebi que havia um carinho e
uma atenção muito especial

por esta empresa. Não tenho
dúvidas de que estão bem
integrados na ‘Ferreira de Sá’,
como eu estaria se cá estives-
se. Mas mesmo fora da mi-
nha área da Medicina acho
que conseguiria fazer cá um
bom trabalho juntamente com
eles. Aliás, a nossa vivência
de infância sempre foi muito
ligada às Tapeçarias Ferreira
de Sá. Sei falar dos tapetes e
de muitos colaboradores des-
ta empresa. Sei para onde ven-
demos e quais foras as nossas
grandes obras. Esta empresa
faz parte de mim.

Tenho um grande orgu-
lho por as Tapeçarias Ferreira
de Sá terem grande projeção
nacional e internacional. Isso

resultou de um grande esfor-
ço e empenho da família”.

Antonieta Barbosa diz
que “não sei se a quarta gera-
ção irá estar cá nesta empre-
sa. Resultou muito bem até à
terceira geração porque esta-
mos juntos todos os dias. Mas
o futuro o dirá!...”

E conclui:

“Gostaria que os meus ir-
mãos sigam o caminho que
está a ser feito e que continu-
em a dedicar-se com carinho
às Tapeçarias Ferreira de Sá.
Gostaria de dizer a todos os
colaboradores: muito obriga-
da, pois é graças a eles que as
Tapeçarias Ferreira de Sá têm
esta posição no mercado”.

“Tudo o que nos dão para a mão somos capazes de o fazer”
Funcionários sentem orgulho do trabalho que executam

Antonieta
Barbosa:
“a nossa
vivência
de infância
sempre
foi muito
ligada às
Tapeçarias
Ferreira de Sá”

“Sinto grande confiança nos meus irmãos”
Antonieta Barbosa, a mais velha dos irmãos,
é médica na Unidade de Saúde Familiar de
Anta e não participa na gestão da empresa

Antonieta Barbosa é a mais velha dos cinco
irmãos e a única que, até agora, ficou de fora da
gestão das Tapeçarias Ferreira de Sá, única e
exclusivamente por razões que se prendem com
a sua profissão. Médica na Unidade de Saúde
Familiar de Anta, Antonieta Barbosa reconhece
que “as Tapeçarias Ferreira de Sá estavam
sempre presentes no meu dia-a-dia. Tinha a
noção daquilo que se estava a passar na fábrica.
Visitava a fábrica e sabia quais eram os teares.
Tudo o que estava na ali pertencia-nos a todos
um bocado. As pessoas entravam em casa da
minha avó e um dos temas de conversa era
sempre as Tapeçarias Ferreira de Sá”, recorda.

Luís Abreu (alcatifador): “lido com
pessoas simples e humildes,
disponíveis a ajudar-nos; gosto muito
de trabalhar para esta empresa e gosto,
sobretudo, daquilo que faço”

Fernanda
Carvalho
(encarregada
da fábrica):
“antigamente
trabalhava-se
com medidas
iguais, mas
agora não
– é como
se de uma
alfaiataria
se tratasse”

Tiago Silva
(colaborador):
“já vi coisas
que nunca
pensei ver
numa carpete
– rostos
de pessoas,
o pavão –
projetos
lindíssimos”
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Pinto Moreira
recebeu nos Paços
do Concelho,
descendentes de
Joaquim Caetano
Pereira, um emigrante
espinhense que em
1901 deixou Anta e
tornou-se um
empreendedor
em Minas Gerais,
no Brasil.

O jovem na época ali cons-
titui empresas e família. Um
dos seus filhos, Mauro de
Almeida Pereira, tornou-se
uma figura notável na cidade
brasileira de Leopoldina como
escrivão, benemérito, jornalis-
ta, secretário municipal e fi-
gura imprescindível nas ma-
nifestações culturais e recrea-
tivas na primeira metade do
século passado.

A história de Mauro de
Almeida Pereira e do seu pai
Joaquim Caetano Pereira cru-
za-se por laços de sangue e
raízes familiares com o atual
presidente da Câmara Muni-

cipal de Espinho.
“O Escrivão” e “Um Tabe-

lião de Muitos Ofícios” são
dois belos livros biográficos
escritos por Maria José Lara
de Brêtas Pereira numa home-
nagem ao seu sogro, onde as-
sinala todo um percurso de
vida e as ligações familiares a
Espinho e à freguesia de Anta.

A autora e membros da sua
família vieram a Portugal e
fizeram questão de oferecer ao
presidente da Câmara e à Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva exemplares das
duas obras de excelente quali-
dade fotográfica e biográfica.

Raízes de Anta
e Espinho no Brasil

Livros de Maria Brêtas Pereira
oferecidos à Biblioteca Municipal

Visita de descendentes de Joaquim Caetano Pereira
emigrado para o Brasil em 1901, cuja história
se cruza por laços de sangue e raízes
familiares com o atual presidente da
Câmara Municipal de Espinho

A visita culminou com a oferta à Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, de duas obras literárias de Maria José Lara de
Brêtas Pereira, numa homenagem biográfica ao seu sogro

O centenário
Armando
Pais Lopes

Armando
Pais Lopes fes-
tejou 100 anos
na pretérita se-
mana.

Reside em
Espinho há
cerca de vin-
te anos e nas-
ceu em San-
dim, em 13
de abril de
1916. Foi professor em Resende, Mozelos, Grijó – onde foi
diretor da escola durante trinta anos – e Porto. Deu aulas na
Escola do Magistério Primário do Porto e na Telescola.

Reformou-se em 1979, com 45 anos de serviço.
Foi homenageado pela Câmara de Gaia e vários alunos,

entre eles o comendador Américo Amorim.

Editorial
Lúcio Alberto

MULHERES
MIGRANTES

“Nenhuma pessoa é es-
trangeira numa sociedade
que vive os direitos huma-
nos”, eis o conceito enraiza-
do e supra defendido no seio

da (associação) Mulher Mi-
grante, por sinal, dinamiza-
da por três mulheres espi-
nhenses de referência (e na
circunstância assinaladas
pela ordem alfabética): Arce-
lina Santiago, Graça Guedes
e Manuela Aguiar.

Trata-se de um projeto
que já atravessou o Atlântico
e, numa dimensão ainda am-
pla e visível, alastrou-se, em
cooperação com outras asso-
ciações, pelas comunidades
portuguesas espalhagadas

pelo mundo. O objetivo
prioritário é apoiar à inte-
gração das mulheres nos
países onde vivem e defen-
der os seus direitos de parti-
cipação social, económica e
politica, sem descurar a
potenciação cultural.

A afirmação da mulher
(migrante) é (ou devia ser),
de facto, a noção generaliza-
da de que “nenhuma pessoa
é estrangeira numa socieda-
de que vive os direitos hu-
manos”…

Secretário de Estado
em evento da Associação

Mulher Migrante
Comemorações do Dia da Comunidade
Luso-Brasileira na Biblioteca Municipal

com colóquio e exposição
O dia 22 de abril, o dia em

que, em 1500, Cabral avistou
terra brasileira,  foi  oficial-
mente designado Dia da Co-
munidade Luso-Brasileira
e tem inspirado comemora-
ções anuais, sobretudo por
iniciativa das grandes associ-
ações portuguesas do Brasil e
dos elos clubes das comuni-
dades lusíadas, nos dois paí-
ses - ou seja, por parte da so-
ciedade civil, contando, em
regra, com o alto patrocínio
de entidades públicas. É este
o modelo que a Associação
de Estudo, Cooperação e So-
lidariedade Mulher Migrante
se propõe continuar, promo-
vendo em Espinho, em cola-
boração com o jornal “As
Artes entre as Letras” e
a Câmara Municipal e com a
participação do secretário de
Estado das Comunidades
Portuguesas, José Luís Car-
neiro, o Colóquio Comunida-
de Luso Brasileira: diálogo

multissecular e multicultural
numa língua comum, reser-
vado para a sala polivalente
da Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva.

No colóquio moderado
por Manuela Aguiar serão
conferencistas o jornalista e
escritor Daniel Guerra (“O
descobrimento do Brasil…
por D. João II”) e os professo-
res catedráticos Eugénio dos
Santos (“D. Pedro: do Brasil
reino, ao Brasil independen-
te”) e Arnaldo Saraiva (“A
literatura brasileira de cor-
del”), da Faculdade de Letras
da Universidade do Porto.

O secretário de Estado das
Comunidades Portuguesas,
José Luís Carneiro, presidirá
à abertura do colóquio (às 15
horas de sexta-feira), antece-
dido pela abertura da exposi-
ção de pintura “Portugal Bra-
sil – a descoberta contínua”,
comissariada por Constância
Nery.

Entretanto, no final do
colóquio, haverá o lançamen-
to das publicações da Associ-
ação de Estudo Mulher Mi-
grante, coordenadas por Ma-
ria Manuela Aguiar, Graça
Guedes e Arcelina Santiago,
“Entre Portuguesas 2015 –
Maria Barroso na nossa me-
mória” e “Separata sobre o
Encontro Expressões Femini-
nas de Cidadania – a Mulher
Portuguesa no Recife”, reali-
zado no Gabinete Português
de Leitura do Recife, em no-
vembro de 2013, que será
apresentada por Berta Souza
Guedes Santana, associada da
de Estudo e responsável pela
sua organização.

Foram convidadas a estar
presentes a Universidade
Sénior de Espinho e os agru-
pamentos de escolas Manuel
Laranjeira e Gomes de Al-
meida, num evento “com en-
trada livre a todos quantos
pretendam assistir.”
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PCP de Espinho
comemora 25 de Abril

A Comissão Concelhia de
Espinho do Partido Comu-
nista Português vai celebrar
o 42.º aniversário da Revolu-
ção de 25 de Abril de 1974,
convidando “militantes, sim-
patizantes e democratas em
geral a associarem-se aos se-
guintes momentos”:

Concentração evocativa
da Revolução dos Cravos, à
13 horas, junto ao monumen-

to ao 25 de Abril.
Almoço comemorativo, às

13h30, no salão anexo ao novo
Centro de Trabalho de Espi-
nho do PCP, com a interven-
ção de Miguel Viegas, depu-
tado do PCP no Parlamento
Europeu.

Informações e inscrições
através dos números telefó-
nicos 227340124, 913252354 e
964283777.

Caminhada Liberdade
e Igualdade em Silvalde

No âmbito das comemo-
rações do 42.º aniversário do
25 de Abril, a Junta de Fre-
guesia de Silvalde assinala a
efeméride com mais uma edi-
ção da Caminhada Liberda-
de e Igualdade, uma iniciati-
va de cariz solidário.

À semelhança das edi-
ções anteriores, a comuni-
dade é convidada a parti-
cipar e pode inscrever-se
na secretaria da Junta de
Freguesia, ou nas coletivi-

dades e comércio aderen-
tes até sexta-feira.

O programa silvaldense
do feriado de segunda-feira
será encetado às 9 horas, no
largo da Junta de Freguesia,
com sessão solene e largada
de pombos, seguindo-se uma
aula de ginástica de aqueci-
mento (10 horas) e a Cami-
nhada Liberdade e Igualda-
de (10h30). Para as 15 horas
está marcada a final do Tor-
neio 25 de Abril em futebol.

Comemorações do 25 de abril
na freguesia de Paramos

Com organização da Jun-
ta de Paramos e das coleti-
vidades da freguesia, as co-
memorações paramenses do
42.º aniversário do 25 de abril
constam do seguinte progra-
ma:

Sessão de zumba/ginás-
tica, às 10h30, com relaxamen-

to final no ringue do Centro
Social de Paramos) e oferta
de cravo, sessão solene na
sede da Junta, às 11h30, ante-
cedida de hastear da Bandei-
ra Nacional e seguida de
atuação da Banda União
Musical Paramense e larga-
da de pombos.

Programa municipal das
comemorações do 25 de Abril

As comemorações do 25
de Abril terão lugar nos Pa-
ços do Concelho com o se-
guinte programa:

Parada dos Bombeiros de

Espinho, às 10h45, frente ao
edifício da Câmara; hastear
da Bandeira Nacional, às 11
horas; sessão solene na As-
sembleia Municipal, às 11h05.

Há recolha de lixo
na segunda-feira

Não obstante o feriado
de 25 de abril, a recolha de
lixo irá processar-se na se-
gunda-feira.

Mas no domingo, co-
mo é habitual, não haverá

recolha de lixo no conce-
lho.

Entretanto, não haverá
recolha de lixo no feriado
de 1 de maio, dado tratar-
se de um domingo.

“No passado dia 11, a
Câmara Municipal de Espi-
nho deliberou, mediante pro-
tocolo, ceder as instalações
da antiga Escola da Seara ao
Rancho Folclórico de Silvalde
e o atual Executivo, numa
postura de isolamento e falta
de diálogo que lhe é típico,
decidiu avançar com esta de-
liberação apesar dos insisten-
tes avisos e reservas da Junta
de Freguesia de Silvalde
quanto à propriedade dos ter-
renos e do edifício”, dá nota
em comunicado a Concelhia
do PS. “A Junta de Freguesia
de Silvalde tem em sua posse
documentos que comprovam
que a escola da Seara é sua
propriedade desde 1979, de-
pois de uma doação da
Solverde. Não só assim o de-
termina a escritura como tam-
bém a Câmara de Espinho,
através de um despacho de
alvará registado em nome da
Junta de Freguesia, o ratifi-
ca.”

“Perante este diferendo
de posições entre a Junta de
Freguesia de Silvalde e a Câ-
mara de Espinho, o Partido
Socialista entendeu, em nome
da transparência, da verdade
e da legalidade, abster-se na
votação do protocolo de
cedência da Escola da Seara
ao Rancho Folclórico de
Silvalde por não estar na pos-
se de toda a documentação
necessária para avaliar cor-
retamente a situação e solici-
tou explicações adicionais
que permitissem aferir a pro-
priedade dos terrenos em cau-
sa”, acrescenta a Concelhia
do PS presidida por Miguel
Reis. “O Partido Socialista de
Espinho não vota contra tudo.
Vota de acordo com os prin-
cípios da verdade e legalida-
de e em defesa do interesse
público e dos cidadãos de
Espinho.”

Concelhia do PS contesta
Executivo da Câmara

no caso “Escola da Seara”
“Verdade e legalidade em defesa do interesse

público e dos cidadãos”

“Depois de uma análise
cuidada do processo e tendo
em consideração as informa-
ções transmitidas pela Junta
de Silvalde e pela Câmara de
Espinho”, o Partido Socialis-
ta entende que “a Câmara de
Espinho procedeu ao registo
de um imóvel que foi e é pro-
priedade da Junta de Fregue-
sia de Silvalde, em solo e
edificado, desde 1979; a Câ-
mara de Espinho registou
esse imóvel como sua propri-
edade com base na legislação
vigente sem, no entanto, res-
peitar e cumprir o princípio
do trato sucessivo, para além
de ter omitido o titular ante-
rior do imóvel; a Câmara de
Espinho aparenta e indicia
ter prestado informações
incorretas a um organismo
público, o que poderá ocor-
rer na prática do crime de
burla qualificada.”

“Relembrando que é con-
siderado crime agravado or-
denar a prática de crime no
exercício de funções públicas,
e que o artigo 9º da Lei 27/96
de 1 de Agosto prevê que
qualquer órgão autárquico
possa ser dissolvido quando
incorra por ação dolosa em
ilegalidade grave traduzida
na consecução de fins alheios
ao interesse público,” o PS de
Espinho “lamenta profunda-
mente a decisão e a atitude
tomadas pelo Executivo que
em nada dignifica o cumpri-

mento de um mandato au-
tárquico e a defesa do inte-
resse público.”

“Salientamos que esta to-
mada de posição não coloca,
de forma alguma, em causa o
Rancho Folclórico de Silvalde,
instituição de utilidade pú-
blica que o Partido Socialista
preza e respeita”, dá ainda
nota a Concelhia do PS lide-
rada por Miguel Reis. “De
facto, a própria Junta de Fre-
guesia de Silvalde, que sem-
pre foi tratada pela Escola da
Seara como proprietária do
imóvel, tinha em curso um
processo de cedência das ins-
talações ao Rancho Folclóri-
co.”

O comunicado socialista
alude ainda ao seguinte:

“Como é recorrente, o
Executivo da Câmara de Es-
pinho guia a sua intervenção
em função do impacto mediá-
tico que possa ter e, nesse
sentido, decidiu roubar o
protagonismo à Junta de Fre-
guesia de Silvalde, retiran-
do-a por completo do proto-
colo de cedência, e chamar a
si os holofotes para mais uma
iniciativa que não passa de
uma replicação do que faria a
Junta de Freguesia de Sil-
valde. O que a Câmara Muni-
cipal de Espinho não contava
é que os holofotes que cha-
mou para si revelassem tam-
bém um atropelo ao direito e
uma enorme ilegalidade que
não pode ficar impune e que
tem de ter consequências sé-
rias sobre os seus responsá-
veis. Se o atual executivo esti-
vesse menos preocupado com
congressos partidários e com
as câmaras da Comunicação
Social talvez pudesse dar
mais atenção aos problemas
e ao funcionamento da autar-
quia, evitando que fossem
praticados atos ilegais que
configuram a prática de cri-
me e que constituem uma in-
justiça primária para Silvalde
e para os seus cidadãos.”

“O que está em causa é o
direito e o dever de ver cum-
prida a legalidade dos atos
públicos e reposta a verdade
sobre assuntos de maior im-
portância para o município”,
remata a Concelhia do PS.
“Ao contrário do atual Exe-
cutivo, o Partido Socialista
não se move por lutas parti-
dárias nem por estratégias
eleitorais. Norteamo-nos
pela defesa do interesse pú-
blico e pela defesa dos inte-
resses dos espinhenses e de
Espinho.”

Miguel Reis, presidente da Concelhia do PS

“O Partido Socialista

de Espinho não vota

contra tudo. Vota de

acordo com os princípios

da verdade e legalidade

e em defesa do interesse

público e dos

cidadãos de Espinho”

“Se o atual executivo

estivesse menos

preocupado com

congressos partidários e

com as câmaras da

Comunicação Social

talvez pudesse dar mais

atenção aos problemas

e ao funcionamento

da autarquia”
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Concluída a obra
dos aprestos de pesca

Junto à nova lota
na Marinha de Silvalde

Comemoram do 25 de Abril
em Anta e Guetim

A Junta de Anta e Guetim irá assinar o 25 de Abril com
hastear das bandeiras nos edifícios autárquico das duas
freguesias, às 9 horas na antense e às 9h30 na guetinense,
seguindo-se uma sessão solene em Guetim (9h45), um
torneio triangular – GD Ronda, AD Guetim e uma equipa
da Junta – de futsal veterano (10h30 – ringue da Escola
Primária)) e final da Taça José Pinheiro com Magos de
Anta e Estrelas da Ponte de Anta (17 horas – complexo
desportivo de Cassufas).

Os serviços municipais recuperaram
espaço contíguo à venda do pescado na
Marinha em Silvalde.

A obra assumida pela Câmara de Espi-
nho foi executada no seguimento dos tra-
balhos de requalificação dos espaços pre-
parados para apoio à pesca tradicional da
xávega.

Os trabalhos incluíram: derrube do an-
tigo barracão e respetivas limpezas; recons-
trução do pavimento em pedra de granito e
construção de um mural de azulejo pintado
com ilustrações alusivas ao mar.

Lúcio Alberto

– O autarca Marco Gastão
revelou que a Junta de Sil-
valde iria avançar com uma
providência cautelar, argu-
mentando que o terreno da
antiga Escola da Seara é pa-
trimónio da autarquia silval-
dense, desde 1979, e não da
Câmara desde 2015. De que
lado está a razão?

“Estou absolutamente
convicto de que a razão está
do lado da Câmara Munici-
pal. Por isso estamos total-
mente tranquilos. O processo
está disponível para consulta
para quem o quiser analisar e
verificar. É evidente que há
um diferendo relativamente
à propriedade do terreno da
escola da Seara, sendo certo
que a escola em si, dúvidas
não há, pertence à Câmara
Municipal de Espinho. O que
há aqui é uma confusão que
está a ser feita de propósito e
de má-fé… Não é o registo
predial que constitui o direi-
to de propriedade. O direito
de propriedade sobre a esco-
la, nela se incluindo o espaço
adjacente complementar e
todo o equipamento, advém
da lei, no âmbito da transfe-
rência de competências na
área da educação e do ensino

não superior da Administra-
ção Central para as Autar-
quias Locais. Com efeito, os
equipamentos escolares que
não foram objeto de protoco-
lo, como é o caso, transferi-
ram-se para os municípios
com dispensa de qualquer
outra formalidade, constitu-
indo a lei em causa o título
bastante para o respetivo re-
gisto. Acrescente-se ainda
que a Câmara Municipal de
Espinho sempre cuidou da
manutenção e conservação da
referida escola. Ela sempre
esteve na posse e fruição da
Câmara e isso nunca foi ques-
tionado por quem quer que
seja!”

 
– Se a razão assiste à autar-

quia municipal, o presidente
da Câmara também está isen-
to de responsabilidades,
(in)diretas, laterais ou acres-
cidas…

“Este presidente da Câ-
mara não recebe lições de se-
riedade e honestidade inte-
lectual de ninguém, muito
menos daqueles que hoje di-
zem uma coisa e amanhã di-
zem outra, dizendo tudo e o
seu contrário ao mesmo tem-
po. A posição da Câmara Mu-
nicipal de Espinho baseia-se
naturalmente nas informa-

ções técnicas dos Serviços
Municipais e dos juristas que
lhes prestam apoio, pelo que
as respetivas decisões são to-
madas em conformidade. Es-
tou convicto da plena legali-
dade do procedimento adota-
do pelos Serviços Municipais
no registo da propriedade do
terreno em causa, que já era
nossa por força da lei.”

 
– Entretanto, Marco Gas-

tão frisou que, cite-se, “acima
de todos os interesses parti-
dários” está a freguesia
dele…

“Não vou comentar pu-
blicamente declarações do
senhor presidente da Junta
de Freguesia de Silvalde. O
meu dever é cuidar dos inte-
resses de todos os cidadãos,
onde se incluem naturalmen-
te os silvaldenses. A escola,
estando na propriedade da
Câmara ou da Junta de Fre-
guesia, está em Silvalde, é dos
silvaldenses e está ao serviço
dos silvaldenses! As decisões
da Câmara Municipal de Es-
pinho e da maioria que a su-
porta são decisões tomadas
em consciência, com total res-
ponsabilidade e no respeito
pela legalidade, pelo que na-
turalmente são para execu-
tar. Não é por se falar mais
alto, com estrondo e como se
de um espetáculo circense se
tratasse, que se tem razão!
Esse tipo de posturas, que
visam provocar pressão e até
chantagem sobre o presiden-
te da Câmara, não surtem
qualquer efeito.”

– O protocolo celebrado
com o Rancho Folclórico de
Silvalde é para prevalecer
ante a contestação do autarca

de que a Câmara Municipal
deve abdicar daquele que é o
seu legítimo património a fa-
vor de outrem, prejudicando
o interesse público munici-
pal.”

 
– E qual é a mensagem do

presidente da Câmara para
os silvaldenses, em particu-
lar, que resulta deste caso?  

“Temos demonstrado ao
longo destes anos um pro-
fundo trabalho autárquico em
Silvalde, investindo muito di-
nheiro do orçamento munici-
pal e de fundos comunitários
em obra física por toda a fre-
guesia. E vamos continuar a
fazê-lo independentemente
deste diferendo que, no limi-
te, será dirimido pelos tribu-
nais. Podem os silvaldenses
contar com a nossa seriedade
e o nosso apoio na defesa in-
transigente dos seus interes-
ses. Sem espalhafato e sem
ruído!”

silvaldense? A sede do Ran-
cho Folclórico de Silvalde e o
museu enográfico não serão,
afinal, desideratos em vão?

“Permito-me apenas uti-
lizar uma expressão hoje
muito em voga: ‘palavra dada
é palavra honrada’ para o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho. A decisão
de entrega do equipamento
escolar ao Rancho de S. Tiago
de Silvalde, de acordo com o
projeto que foi apresentado
por esta instituição e que é
uma mais-valia para a vila de
Silvalde, respeita os superio-
res interesses dos silval-
denses. Não sou catavento! E
não prometo tudo a todos!”

– Portanto, citando a nota
de esclarecimento da Câma-
ra Municipal, da pretérita se-
mana, o que estará em causa
são “tomadas de posição que
visam o combate político e
partidário” (atendendo, in-

clusive, à declaração de voto
dos vereadores do PS e à con-
ferência do PS)?

“O que é verdadeiramen-
te ilegal é o registo que a Jun-
ta de Freguesia de Silvalde
fez da Escola da Seara em
2004 a seu favor, sem título
constitutivo do seu direito.
Um processo que o líder do
PS de Espinho, arquiteto
Miguel Reis conhece muito
bem, pois foi o responsável
técnico por dois processos de
loteamento que os Serviços
Técnicos da Câmara Munici-
pal de Espinho indeferiram,
o primeiro em 2005 e o segun-
do em 2007 que foi arquiva-
do. A Junta de Freguesia de
Silvalde nunca teve, nem tem,
como ela própria reconhece,
qualquer direito de proprie-
dade sobre o edifício da esco-
la. O resto é fogo-de-artifício
e aproveitamento político
deste diferendo, mas o que o
PS deve esclarecer é se defen-

“Uma confusão que está a ser
feita de propósito e de má-fé”

Pinto Moreira e o “caso” do direito de
propriedade do terreno da Escola da Seara

“O que é verdadeiramente
ilegal é o registo

que a Junta de Silvalde
fez da Escola da Seara
em 2004 a seu favor”

O direito de propriedade do terreno
da desativada Escola da Seara reclamado
pela Junta de Freguesia de Silvalde, expresso
por Marco Gastão, e o protocolo de cedência
de instalações por uma década ao rancho
silvaldense em protocolo da Câmara Municipal
de Espinho está a gerar celeuma. Entretanto,
Pinto Moreira não se esquivou a meia dúzia de
questões (do jornal Defesa de Espinho)…
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JSD apoia
refugiados
em Atenas

Numa altura em que a
Europa se depara com a che-
gada de milhares de refugia-
dos a vários países, a Juven-
tude Social Democrata pro-
moveu nestas últimas se-
manas uma campanha, “so-
mos todos humanos”, que vi-
sou apoiar os refugiados,
maioritariamente afegãos,
que se encontram na Grécia
no campo de Eleonas, levan-
do junto deles, roupa e bens
alimentares. Tal como todas
as estruturas da organização,
a JSD Espinho envolveu-se e
apoiou intensamente a inici-
ativa com uma recolha de
bens, realizada no dia em que
promoveu uma sessão de es-
clarecimento sobre fundos de
investimento do Portugal
2020. No âmbito desta inicia-

tiva o presidente da JSD Espi-
nho, Bernardo Lacerda, esta-
rá esta semana em Atenas jun-
tamente com o presidente da
JSD Distrital, André Neves,
secretário-geral adjunto João
Carvalho e Silva e a deputa-
da e secretária-geral da JSD,
Margarida Balseiro Lopes.

A partida do camião com
a ajuda humanitária recolhi-
da contou com a presença
destes responsáveis da JSD,

associando-se ainda o Líder
Parlamentar do PSD Luís
Montenegro, que na ocasião
sublinhou a importância des-
ta iniciativa.

Bernardo Lacerda afir-
mou ser “um privilégio po-
der dar um pequeno contri-
buto a esta causa. Vejo com
grande entusiasmo esta ação
humanitária associada à Ju-
ventude Social Democrata,
por entender que a política

deve estar associada às inici-
ativas sociais, porque a polí-
tica são as pessoas e dever ser
feita para as pessoas, inde-
pendentemente da sua reli-
gião, etnia ou capacidade fi-
nanceira.”

Bernardo Lacerda disse,
ainda, “ter estado envolvido
desde o primeiro dia, e por
isso agradeço à nacional da
JSD, na pessoa do seu presi-
dente Simão Ribeiro e à JSD

Distrital de Aveiro, na pes-
soa do seu presidente André
Neves com que sempre hou-
ve um grande espirito de co-
laboração, assim como ao se-
cretário-geral adjunto da JSD
Nacional e presidente da JSD
de Vale Cambra, João Carva-
lho Silva, pela dedicação que
teve na coordenação da reco-
lha dos bens por todas as sec-
ções. Toda esta iniciativa não
podia ter existido sem o tra-

balho dedicado de todas as
concelhias, como a de Espi-
nho. Não posso nesta ocasião
deixar manifestar o meu agra-
decimento à empresa de
Transportes Álvaro Figuei-
redo que disponibilizou gra-
tuitamente o transporte das
mercadorias e da Unicer Be-
bidas, que contribuiu com 11
paletes de refrigerantes e
águas. A JSD está de para-
béns” finalizou.

VIVA O 25 DE ABRIL!

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
Manuel Vieira da Rocha

Por onde anda o nosso
lindo 25 de Abril (sempre!), a
revolução dos cravos, princí-
pios de primavera, sinais de
esperança (mas por fim vem
a utopia)? Por vezes surgem
sinais de que alguma gente,
muita até, com responsabili-
dades políticas de grande
vulto, tem da democracia um
conceito de sentido único: o
da vitória eleitoral. Ultrapas-
sam valores, espezinhasse
tudo e todos, e não olham a
meios para atingir ou alcan-
çar os seus fins.

Se recuarmos aos anos
50 e se fizermos uma análi-
se até aos dias de hoje, as-
sistimos ao assalto ao pa-
quete Santa Maria, despo-
letou a guerrilha nas ex-co-
lónias portuguesas, aonde
muitos jovens perderam a
vida em defesa da sua Pá-
tria.

Muitos mutilados, ou-
tros com o trauma psíquico
da guerra, outros ficaram
com deficiência, para toda
a vida. Depois vieram os
casos da Banca… Assim,
como dizem os nossos ir-
mãos brasileiros, não há
coração que aguente.

É lamentável que passa-
dos 42 anos sobre o tempo da
democracia, ainda haja pes-
soas, principalmente políti-
cos, que, não sabendo per-
der, não aceitam de bom gra-
do a derrota, e procuram jus-
tificar com mil e um subterfú-
gios, que vão desde o argu-
mento, ridículo, da fraude
eleitoral, como se estivésse-
mos numa qualquer parte do
terceiro mundo, ou duma
África subdesenvolvida ou
ainda sob o jugo salazarista,
à culpabilização de terceiros,

mesmo de correligionários,
tornando assim mais leves,
as suas próprias e exclusivas
responsabilidades pelos fra-
cassos que apenas ao povo
soberano e livre, em sufrágio
universal, cabe impor.

Felizmente que após o
resgate através da revolução
dos cravos, os cidadãos e ci-
dadãs portuguesas podem
exercer sem medo, em plena
liberdade, através de escrutí-
nio secreto, o seu direito de
voto. As perseguições do an-
tigamente e o medo da re-
pressão deviam ser de um
passado algo longínquo, mas
hoje ainda se notam alguns
resquícios, aqui e ali, e que
deviam estar menos próxi-
mos de todos os democratas,
de todo um povo sofrido e
amordaçado durante meio
século.

Um povo que no exercí-
cio dos seus direitos cívicos
tem desde aquela data liber-
tadora a oportunidade de se
expressar livremente e esco-
lher aqueles que julga mais
capazes para conduzir os seus
destinos e tornar Portugal
cada vez melhor, mais justo e
com mais igualdade.

Pensava eu, e com certeza
muita boa gente, que o 25 de
Abril ia ser um paraíso. Não
o foi, porque a liberdade não
foi acompanhada com a res-
ponsabilidade. Não há res-
peito pelo próximo, já não
existe palavra nem honra e os
mais elementares valores es-
tão a esvair-se. Mas, em
contrapartida, estão aparecer
conceitos novos, que é a frau-
de e a corrupção. Enquanto
não forem banidos estes
flagelos, não haverá o verda-
deiro 25 de Abril.

O respeito pela decisão
dos eleitores e pela sua von-
tade tem que ser uma regra
de todos os democratas, no-
meadamente dos que como
tal se intitulam. É muito mais
dignificante saber perder do
que saber ganhar. E a essên-
cia da democracia está na re-
gra de ouro da alternância,
em que os que ganham hoje
podem perder amanhã e vice-
versa. Mas ainda hoje isso
não acontece.

Os que têm maiores res-
ponsabilidades políticas,
aqueles que eventualmente
ocupam cargos que são tão-
somente consequência do re-
gime democrático, deviam ter
a obrigação ética e moral de
dar o exemplo e aceitar de-
mocraticamente a vontade
soberana do povo, sem des-
culpas de mau perder, que
não passam de um ruido de
muitas vozes e, repetindo, o
aligeirar de responsabilida-
des próprias. Tais atitudes são
a negação da democracia, que
importa confirmar no dia-a-
dia.

Como cantou o poeta, 25
de Abril sempre!

E acabo como comecei:
viva o 25 de Abril!

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO
José M. de Paula e Silva

Sem pretender ser profe-
ta ou arauto do que quer que
seja, e, tendo uma visão, mui-
to pessoal e até ideológica dos
porquês da crise Mundial, de
forte recessão, pretendo re-
fletir convosco, de uma for-
ma sucinta e até talvez um
pouco académica. A minha
visão é que, para termos for-
ma de ultrapassar este estado
de coisas, a que se assiste e
que está a pôr a sociedade tão
adormecida e perturbada no
dia-a-dia. Ao Governo e aos
partidos políticos, esta estra-
tégia é conveniente porque
se entretêm com questões
menores e o povo, mal infor-
mado e ignorante da realida-
de, na hora de votar vai ser
fiel. Penso que, agora que não
há eleições (ou será que se
aproximam?), a reflexão deve
ser: qual o papel da Europa
perante esta hecatombe?

A Europa, a exemplo do
que aconteceu no séc. XV e
XVI, deve dar “Novos Mun-
dos ao Mundo” e tomar a
iniciativa da resolução desta
Crise de uma forma frontal e
efetiva.

Como? Antes de mais
deve retomar o “velho” espí-
rito de Europa Unida, em fun-
ção do interesse comum e não
de alguns dos seus membros.

Não é mais possível falar
em União Europeia, Comis-
são Europeia e Parlamento
Europeu, quando todos os
seus membros não estão vin-
culados a todos os níveis, fun-
damentalmente, ao nível da
União Económica e Monetá-
ria.

Mais, quando não exis-
tem ou não são postos em

prática os regulamentos
quanto a Política Fiscal, de
Desenvolvimento e Estabele-
cimento, pois são permitidas
deslocalizações de empresas
a nível comunitário. Quero
com isto dizer que de uma
vez por todas a Dinamarca, a
Suécia e a Inglaterra, têm que
aderir à União Económica e
Monetária. Não pode ser mais
admitido que alianças para-
lelas de países membros (In-
glaterra) com países terceiros
(EUA) prejudiquem um de-
senvolvimento sustentado da
Comunidade.

As restantes economias
mundiais estão em recessão,
até os célebres BRIC (Brasil –
viver uma convulsão interna
muito grave ditada pelos es-
cândalos de todos conhecida
– Rússia – o adormecido (?)
conflito com a Ucrânia, a Ín-
dia e a China – com a sua
abertura à economia de mer-
cado) para já não falar no Ja-
pão e os países da América
do Sul. No meio disto tudo,
convém não esquecer, esse
continente imenso que é Áfri-
ca que nos poderá proporcio-
nar um desenvolvimento e
crescimento importantes, em
vez da exploração sistemáti-
ca de que são alvo.

Mas atenção, o mau exem-
plo de Angola, os resquícios
dos países da chamada “Pri-
mavera Árabe” (Egito, Lí-
bia…), a Guiné, os países ain-
da em conflito – centro do
continente e alguma da costa
leste. A situação de Moçam-
bique tem alguma especifi-
cidade atendendo aos confli-
tos com a Renamo e a da Áfri-
ca do Sul pós apartheid é uma

incógnita, motivada por al-
guns focos de racismo…

A resposta aos problemas
não pode ser dada por medi-
das avulsas e penalizadoras
para alguns – Portugal, Grécia
– têm que cumprir tudo direi-
tinho e a Alemanha, com uma
“verdadeira bomba relógio”
no seu setor financeiro, espe-
cialmente o bancário

Está na hora da Europa
dar um novo rumo ao Mun-
do e tal só se consegue com
uma dinâmica forte e coesa,
e, fundamentalmente uma
moeda de padrão de referên-
cia, o euro, ou então capitula
e os países de uma forma ge-
ral – os ditos “ricos e cum-
pridores” – Alemanha, Fin-
lândia… são arrastados pe-
los mais “pobres e fracos”.

A propósito, deixei para
o fim o conflito na Síria e
nos países do Golfo em ge-
ral que, como de todos é
sabido, nos trouxeram mi-
lhões de refugiados que
podem ser um grave pro-
blema geracional. Só com
exemplos como do Papa
Francisco – ainda este fim-
de-semana – e muitos (pou-
cos) conseguiremos um cli-
ma de paz, progresso e de-
senvolvimento sustentado.

UMA VISÃO PARA ULTRAPASSAR
A CRISE MUNDIAL

PRECISA-SE
– JOVEM com formação e conhecimentos de infor-

mática na área da programação.
– JOVEM com formação e conhecimentos de infor-

mática nos serviços administrativos e contato com
o público.

Resposta a este Jornal ao n.º 42782

INVESTIMENTO
Se quer aplicar entre 5.000 e 30.000 euros

com retorno muito positivo, deixe o seu
contato e o valor que pretende aplicar.

Resposta a este Jornal c/ telefone para
contato ao n.º 42781

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net
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Feira semanal
no feriado
do 25 de Abril

Não obstante o feriado do
25 de Abril, a feira semanal
irá realizar-se na próxima se-
mana, como habitualmente à
segunda-feira.

Assim, prevê-se, caso as
condições climatéricas “não
estraguem o negócio”, uma
feira muito concorrida na se-
gunda-feira.

Protocolos da Câmara
com Cerciespinho e Ana Oliveira
(residência artística
no Museu Municipal)

O protocolo entre a autarquia e a Cerciespinho (Coopera-
tiva de Educação e Reabilitação do Cidadão Inadaptado)
prevê que esta instituição possa usar a sala de reuniões do
Bloco 1 do Conjunto Habitacional da Ponte de Anta, para
realização de atividades do CLDS “Espinho Vivo” e do Cen-
tro Comunitário do Bairro da Ponte de Anta.

O documento foi assinado pelo presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira, e pelo presidente da
Direção da Cerciespinho, Lino Rodrigues.

O protocolo celebrado entre a Câmara Municipal e a
artista Ana Oliveira, prevê o estabelecimento de residência
artística no Museu Municipal.

Centro Social de Paramos
promove décima edição
da Feira das Profissões

O Centro Social de Paramos promove pelo décimo ano
consecutivo a Feira das Profissões, nos dias 11 e 12 de maio,
das 9h30 às 13 horas e das 14 às 17h30, no Centro Multimeios.

Esta é uma iniciativa promovida em articulação com as
escolas do concelho de Espinho, Instituto de Segurança
Social e Instituto do Emprego e Formação Profissional,
destina-se à comunidade em geral, estudantes e popula-
ção desempregada.

Para além da divulgação de informação relativa a
educação, emprego e formação, prevê-se ainda a dinamização
de workshops e atividades de animação.

A artista Ana Oliveira e Pinto Moreira formalizam protocolo

A primeira visita reali-
zou-se ao Museu de Al-
tamira e Neocova, onde

Cantábria é uma comu-
nidade autónoma localiza-
da no norte de Espanha,
considerada a região mais
rica do mundo em lugares
de interesses arqueológi-
cos do Paleolítico Supe-
rior, permitindo apreciar
um inestimável patrimó-
nio natural de que é o ex-
libris a cordilheira dos Pi-
cos da Europa integrados
nas províncias espanho-
las, Cantábria, Astúrias,
Castela e Leão. 

A próxima viagem será
realizada de 8 a 13 de
maio,  a  Albufeira (Al-
garve).

Seniores do concelho
nos Picos da Europa

Segue-se a viagem a Albufeira em maio

Na companhia do autarca Pinto Moreira,

um grupo sénior do concelho visitou a região

da Cantábria e Picos da Europa, entre sexta-feira

e domingo, no âmbito do programa de viagens

para munícipes com mais de 55 anos

que a Câmara promove no ano em curso e

conforme fora oportuna e amplamente

divulgado pelo jornal Defesa de Espinho. 

existe uma réplica 100%
fiel à original “Cueva de
Altamira”, outrora habita-

da pelos povos do paleo-
lítico e onde foram encon-
tradas as primeiras gravu-
ras de arte rupestre. Pas-
sando pela cidade históri-
ca de Santillana del Mar,
Parque Natural de Ca-
bárceno e Fuente Dé (Par-
que Natural dos Picos da
Europa), o grupo teve a
oportunidade de contem-
plar locais de elevado in-
teresse turístico, histórico-
cultural e paisagístico.

A viagem terminou
com a visita ao Mosteiro
de Santo Toribio, o qual
acolhe o maior pedaço de
madeira da Cruz original
de Cristo.

Feira
dos peludos

A feira dos peludos irá
realizar-se no primeiro do-
mingo de maio como se veri-
fica habitualmente todos os
meses. Ou seja, não obstante
o feriado de 1 de maio, a feira
dos peludos não será adiada
uma semana.
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Em três palavras
Arcelina Santiago

Numa tarde soalheira,
quase única desta primavera
que teima em ser cinzenta e
molhada, caminhava pela
Rua Miguel Bombarda, no
Porto, embrenhada em pen-
samentos dirigidos para as
tarefas para as quais fui in-
cumbida, sem contudo dei-
xar de observar o que me ro-
deava. Deparei repentina-
mente com uma pintura ur-
bana, numa grande parede
de um prédio antigo. A bele-
za da imagem, em tamanho
gigantesco, constituída por
flocos de nuvens em matizes
da cor azul, cativou de imedi-
ato a minha atenção. Era im-
possível não parar um segun-
do e contemplar! Contudo, o
que me despertou atenção
especial foi a citação que
acompanhava essa pintura
em letras garrafais: “Sabes o
que é cair?”

Continuei apressada. Afi-
nal o meu objetivo era para
cumprir. No entanto, conti-
nuei a caminhada com outros
pensamentos, agora focados
para esta frase intensa, a me-
recer uma reflexão: “Sabes o
que é cair?”

Ela ecoava no meu pensa-
mento, vezes sem conta.

Questionei-me: será que

sei, que sabemos o que é cair?
Será que já caí, que já caí-

mos? Será mesmo possível
dizer que há alguém que não
tenha caído? E se ela aconte-
ceu, foi positivo, aprendemos
alguma coisa com essa que-
da?

Cair pode não significar
necessariamente algo de mal,
mas é, de qualquer das ma-
neiras, uma mudança ao es-
tado inicial, normal, de equi-
líbrio, de estabilidade.

A alteração do nosso cen-
tro de gravidade provoca a
queda física e com a emocio-
nal passa-se algo de seme-
lhante. Um problema terrí-
vel, ou mesmo coisas insigni-
ficantes, podem mexer com a
nossa estrutura mental e emo-
cional, fazendo-nos sair das
rotinas, da nossa zona de con-
forto, provocando desequi-
líbrios, mudanças que nem
sempre são fáceis e, em al-
guns casos, muito difíceis de
ultrapassar.

Temos de reconhecer que,
às vezes, é preciso cair para
nos reerguermos, já com ou-
tra perspetiva. Há quedas que
nos forçam à reflexão, a mu-
danças e talvez estas tragam,
arrastadas consigo, novas e
boas surpresas. A citação de

Oliver Goldsmith é sábia: “A
nossa maior glória não reside
no facto de nunca cairmos,
mas sim em levantarmos-
sempre depois de cada que-
da”.

Interessante será analisar
a palavra cair e como ela está
ligada a muitas expressões
idiomáticas que ora signifi-
cam aspetos positivos, ora ne-
gativos, mas com predomi-
nância destes.

Ora vejamos: cair em boas
mãos, não é isso que todos
queremos? Mais vale cair em
graça do que ser engraçado,
diz o velho ditado e não nos
surpreende porque está mais
do que provado. Cair na fos-
sa, é algo que a todos assusta,
mas ainda pior, cair em des-
graça, ou então, ser traído por
alguém – cair numa cilada,
mas pior de tudo, será certa-
mente cair nas malhas da jus-
tiça. Quantas vezes não ve-
mos os nossos conselhos cair
em saco roto? Quantas vezes
não aconteceu cair em si e ver
que o que pensava ser certo,
afinal não passava de um so-
nho? E há ainda o problema
de cair na boca do povo, va-
lha-nos Deus, apelamos nós,
acrescentando logo a seguir
algo que a sabedoria popular
evidência – em bom pano cai
a nódoa. Certos estamos que
cair na lama é algo lastimá-
vel!

Os brasileiros têm uma
expressão não muito utiliza-
da entre nós, mas interessan-
te – cair a ficha – significa que
só entendemos tardiamente
algo que deveríamos ter
percecionado antes. Já cair
das nuvens implica voltar à
realidade pouco apetecível.
Cair do pedestal é duro para
quem esteve sempre lá em
cima...

Termino com uma cita-
ção cheia de humor, do famo-
so cientista, Albert Einstein
referindo-se à teoria que ele
próprio inventou: “A lei da
gravidade não pode ser res-
ponsável pelo facto de uma
pessoa cair de amores por
outra”.

Centremo-nos na frase
inicial, a que deu origem a
esta reflexão: sabe o que é
cair?

“Temos de reconhecer

que, às vezes, é

preciso cair para nos

reerguermos, já com

outra perspetiva”

 “Há quedas que nos

forçam à reflexão, a

mudanças e talvez estas

tragam, arrastadas

consigo, novas e boas

surpresas”

“SABES O QUE É CAIR?”

SABER ESTUDAR
Alguns dos problemas que contribuem

para o insucesso escolar prendem-se com a
ausência de hábitos de estudo adequados a
cada aluno. É necessário que aprendam onde
e como estudar para obterem um melhor
rendimento escolar. Por isso considerarmos
importante expor aqui um conjunto de inici-
ativas que possam ajudar alunos, pais e pro-
fessores a desenvolver determinadas compe-
tências para uma melhor aprendizagem.

Fator essencial que influencia a qualidade
do estudo é a motivação. Sem motivação
aprende-se pouco e esquece-se depressa. Um
estudante motivado concentra-se no traba-
lho, não se dispersa nem interrompe o estu-
do. Além disso, tudo o que é significativo e
interessante permanece mais tempo na me-
mória e pode ser recordado com facilidade.
As condições físicas do local de estudo são
também fulcrais e por isso devem reunir ca-
racterísticas como: ser bem iluminado; arru-
mado e organizado; bem ventilado e com
uma temperatura agradável para assim per-
mitir uma melhor concentração.

O estudante deverá conciliar as suas
atividades desportivas e de convívio, com o
tempo dedicado aos estudos. É necessário
que estabeleça uma escala de prioridades,
fazendo uma gestão racional do tempo, dedi-
cando a cada tarefa o tempo necessário. No
entanto, um jovem com metas ambiciosas
terá sempre que dedicar mais tempo ao estu-
do do que a outras ocupações. É desejável que
se dedique ao estudo individual, em média,
um mínimo de dez horas semanais.

A elaboração de um horário de estudo
permite uma melhor gestão do seu tempo,

visto que a maior parte dos alunos ou não
realizam um estudo regular ou apenas se
limitam a fazer os trabalhos de casa e a estu-
dar na véspera dos testes. Aconselha-se que
este horário seja individual e realista tendo
em vista as necessidades de estudo e as
atividades concretas a realizar e a possibili-
dade pessoal de levar essa planificação à
prática. Prevendo períodos de estudo mais
longos nos dias com menos aulas e períodos
menos longos em dias com mais aulas. A sua
atitude em sala de aula deve preencher crité-
rios como: ter sempre o material necessário à
aula, preparar com antecedência os assuntos
da aula (se tiver conhecimento do que irá ser
tratado), saber escutar e estar atento, ter espí-
rito crítico e participar ativamente (fazer per-
guntas, intervir em debates, tirar apontamen-
tos).

E claro para a preparação dos testes não
esquecer de estudar com antecedência, iden-
tificar os pontos importantes da matéria, uti-
lizar estratégias aprendidas (sublinhar, resu-
mir,…), ler os resumos elaborados, elaborara
lista de perguntas sobre a matéria, anotar e
clarificar as dúvidas e resolver testes ou exa-
mes antigos.

A ESSÊNCIA
DAS COISAS

Há dias, em conversa
com um amigo, retive a se-
guinte afirmação por ele
proferida: “Está-se a per-
der a essência das coisas”.

Entendo perfeitamente
o ponto de vista dele, pois
é uma afirmação com a
qual estou de acordo, que
vai precisamente ao en-
contro de todos os temas
que eu aqui tenho “trata-
do” (à minha maneira)
nesta rubrica semanal.

Quando falamos da es-
sência das coisas, falamos
daquelas características
que fazem com que algo
seja típico e conserve essa
tipicidade de uma forma
que nos dê a sensação de
que sempre assim foi, des-
de o início dos tempos.
Quando se perde a essên-
cia das coisas, perde-se a
forma como elas se nos
apresentam, desde que as
conhecemos. Mas não se
pense que, por detrás dis-
to tudo, se encontra uma
atitude egoísta, de quem
não deseja a evolução so-
cial e tecnológica. É que
nem só de evolução vive o
homem. Nem tudo tem de
ser mudado ou alterado.
Só porque hoje é um novo
dia, não quer dizer que
aquilo que ontem era tido
como certo não o continue
a ser hoje – a isto chama-se
“evolução na continuida-
de” (embora esta expres-
são esteja conotada com
um antigo regime, não é
aqui aplicada dentro des-
se contexto, nem coisa que
o valha!).

A evolução na conti-
nuidade é aquilo que faz
com que as nossas certe-
zas não se desvaneçam,
tendo como pano de fun-
do a conjugação de diver-
sos fatores, que podem ser
de ordem visual, auditiva
e olfativa. O modo intuiti-
vo como apreendemos o
mundo é o que faz com
que nos sintamos bem,
dentro da incerteza dos
dias, ao saber que, mesmo
assim, existe sempre uma
certeza – quando tudo pa-
rece desmoronar (não me
refiro aqui, somente, aos
edifícios), é bom que as fa-
miliaridades se mante-
nham firmes, pois é o nos-

Casa
Alves Ribeiro na

(zona pedonal
da) Rua 19

so único ponto de apoio.
Deve manter-se, sem-

pre que possível, edifícios
que possuam valor ar-
quitetónico, tendo em vis-
ta a conservação das fa-
chadas, como tem vindo a
ser efetuado. Além disso,
há que preservar edifícios
em que a arquitetura exte-
rior é apenas uma peque-
na parte do seu valor, sen-
do que o interior deve ser,
também, alvo de atenção,
pelas qualidades ineren-
tes ao “miolo” da casa.
Neste caso, o miolo não é só
“físico” (mantendo-se os
móveis e utensílios d’época)
mas conserva também o
património imaterial cons-
tituído por “cheiros” e “ru-
ídos”.

O cheiro do café (puro)
que se sente ao entrar na
Casa Alves Ribeiro é uma
prova disto mesmo – aque-
le aroma é indissociável
daquela casa, assim como
o ruído das antigas má-
quinas, ao moerem aque-
les preciosos grãos. A tudo
isto, pode juntar-se o imen-
so lote de garrafas que en-
chem os armários centená-
rios e venda das especiarias
“a peso”, em pacotes de pa-
pel.

Este é um exemplo (en-
tre poucos, infelizmente),
que nos coloca perante o
dilema de uma evolução
que só se preocupa em
mostrar modernidade e
outra vertente da mesma,
que tem por missão a con-
servação da espécie (neste
caso, como é obvio, não
me refiro ao reino animal).
É certo que nem sempre é
fácil conservar todas as
características, inerentes a
determinado edifício, mas

há que fazer por isso, por-
que as casas também têm
vida – uma vida que deve
manter-se saudável, com
uma boa dose de nostalgia
vitaminada, outra de sau-
dade aromática, à mistura
com uma cápsula do tem-
po, enriquecida com algu-
ma memória visual e au-
ditiva. Não é a receita per-
feita, mas pode ajudar!

A Arte
de Aprender

Ana Filipa Félix
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“Voluntariado é...”O álcool
e a condução

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho deteve um
homem, de 41 anos, por con-
dução de automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia de
1,41 g/l.

Apanhado
com doses
de haxixe

Um jovem, de 21 anos, foi
identificado pela PSP de Es-
pinho por posse de cerca de
6,5 doses de haxixe.

Três mulheres feirantes
suspeitas de contrafação

A Esquadra de Intervenção e Fiscalização Policial identi-
ficou três mulheres (de 26, 41 e 47 anos), todas feirantes, por
suspeita de contrafação na feira semanal.

Foram apreendidos 171 artigos de vestuário, 32 pares de
óculos de sol, sete malas de senhora e cinco cintos, de marcas
internacionais diversas, no valor total de 5.205 euros.

Tiago Couto deu nota da
atividade da Associação So-
corros Mútuos S. Francisco
de Assis no âmbito do vo-
luntariado, numa sessão rea-
lizada na tarde de quinta-fei-
ra, na sala polivalente da Bi-
blioteca Municipal. 

“Voluntariado é... Asso-
ciação Socorros Mútuos de
Anta” foi o genérico de uma
sessão mensal que visa trans-
mitir as experiências de cola-
boração dos intervenientes
com o Banco Local de Vo-
luntariado.

Caminhada
solidária
para a criança
Gonçalo

Realiza-se no domingo a
16.ª Caminhada Anta a Me-
xer- Solidária, com início às
10 horas, no largo junto à Igre-
ja de Anta.

A iniciativa visa ajudar a
família do Gonçalo, criança
portadora de uma doença
rara, cujos tratamentos são
muito caros.

Será convidado especial,
Nuno Páscoa Fitness e os seus
alunos, que animarão ainda
mais esta iniciativa.

A caminhada terá cerca
de 6 quilómetros, com grau
de dificuldade médio/baixo,
permitindo a presença de
pessoas desde 6 anos até aos
96 anos. As crianças mais pe-
quenas podem alternar entre
caminhar e andar no carri-
nho de bebé.

A participação é gratuita,
mas quem quiser pode ad-
quirir um Kit composto por
uma t-shirt (vamos ajudar o
Gonçalo), uma água e uma
peça de fruta.

“Seja visto” e “dê nas vistas”
“Seja visto!”, é o tema da

campanha que a Delegação
de Espinho da Cruz Verme-
lha Portuguesa está a levar
por diante durante os próxi-
mos meses. “Use um materi-
al refletor” e, por isso, “seja
visto” e “dê nas vistas” quan-
do está a fazer as suas cami-
nhadas, a correr, a andar de
bicicleta ou durante o cami-
nho das peregrinações, sobre-
tudo durante a noite.

Segundo a Cruz Verme-
lha Portuguesa, “os peões
constituem o grupo de utentes
da estrada mais vulnerável,
nomeadamente as crianças e
os idosos” e, por isso, “o risco
de ser atropelado à noite e
nos períodos de visibilidade
reduzida, dentro e fora das
localidades, é maior”.

A campanha levada a
cabo pela Delegação de Espi-
nho da Cruz Vermelha Por-
tuguesa vem sensibilizar a
que se utilizem braçadeiras
refletoras, mochilas com ti-
ras refletoras e roupas com
material refletor”.

Por isso, nos próximos
dias 26 e 27, a Delegação da
Cruz Vermelha Portuguesa
irá estar no Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida, para a realiza-
ção de palestras que visam a
sensibilização dos alunos
para esta questão. No dia 26,
a palestra será na Escola Do-
mingos Capela, em Silvalde e
no dia 27, na escola sede do
agrupamento, Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida.

Leitura na Escola de Silvalde
Realiza-se de 26 a 29 do

corrente, a Feira do Livro, in-
cluída na Semana da Leitura,
NA Biblioteca da Escola Bási-
ca de Silvalde. Trata-se de
uma iniciativa aberta à co-
munidade educativa e local,
de terça a sexta-feira das 9 às
17h30 e à terça-feira das 11 às
17h30.

Assim, no dia 26 realiza-
se a “Hora do Conto”, para o
pré-escolar e a “Leitura em
Movimento”, onde os alunos
do 1.º ciclo leem para os do
pré-escolar.

No dia 27, a “Hora do
Conto”, para o pré-escolar e
“Escrita e Recitação de Qua-

dras” onde o 3.º ano apresen-
ta aos alunos do 2.º ano.

No dia 28, “As histórias
da minha infância/exposi-
ção/testemunhos”.

Dia 29, “Teatro de Som-
bras/A Menina do Mar” (pré-
escolar) e apresentação do li-
vro e trabalho “O Beijo da
Palavrinha” (1.º ciclo), Dia da
Mãe com oferta de café.

De 28 a 29, “Exposição de
registo/livro sobre a visita à
Estação Litoral da Aguda;
exposição de livro, biografia
de autores, livro sensorial,
exposição do trabalho sobre
a obra “O Beijo da Palavri-
nha”, de Mia Couto.

Jornadas de Urologia

O Serviço de Urologia do
Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho realizou em simul-
tâneo as XI Jornadas de
Urologia para Medicina Ge-
ral e Familiar e as VI Jorna-
das de Enfermagem Uro-
lógica, na sexta-feira e no
sábado, no Centro Mul-
timeios. A sessão solene con-
tou dom a presença do Con-
selho de Administração do
Centro Hospitalar de Gaia/

Espinho, presidido por Sil-
vério Cordeiro, do presiden-
te do Conselho Diretivo da
Administração Regional de
Saúde do Norte, Pimenta
Marinho, e com as diretoras
dos ACES de Gaia e Espinho.

A comissão organizadora
foi liderada por Luís Ferraz,
diretor do Serviço de Uro-
logia do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho, e da en-
fermeira chefe Isabel Prata

Leal.
Para além das habituais

palestras e debates, esta edi-
ção conjunta das jornadas foi
ainda valorizada por dois
cursos práticos: o primeiro,
sobre estomas, teve como res-
ponsável a enfermeira San-
dra Costa, enquanto o segun-
do, com organizado pelo
médico Nuno Pinto, teve
como tema algálias e alga-
liações.

Misericórdia
Realizou-se de 7 a 11 des-

te mês, em Esztergom –
Hungria, o Congresso da
Comissão Católica Internaci-
onal para os Ciganos, no qual
participaram 25 países, estan-
do Portugal representado
através da Obra Nacional da
Pastoral dos Ciganos pelo seu
diretor, o padre Francisco
Dinis, e os elementos Eva
Fernandes e Helena Catarino;
o Secretariado Diocesano de
Lisboa com Fernanda Reis e
Aida Marrano; o Secretaria-
do Diocesano do Porto repre-
sentado pela Obra Vicentina
de Auxilio aos Ciganos com a
silvaldense Maria do Carmo
Rocha e o Secretariado Dio-
cesano de Vila Real por Afon-
so Hélder (presidente da
Cáritas de Vila Real) e Sónia
Hélder.

O congresso foi subordi-

Maria do Carmo Rocha (em segundo a contar da esquerda) integrou
a representação portuguesa no Congresso da Comissão Católica Internacional

para os Ciganos realizado na Hungria

nado ao tema “misericórdia
no encontro de culturas, mi-
sericórdia no centro dos pro-
blemas atuais da Europa e
misericórdia na Igreja.”

Como nota conclusiva do
congresso, “todas as iniciati-
vas que a Igreja venha a to-
mar conjuntamente ou indi-
vidual com a sociedade civil
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podem melhorar o trabalho
para conhecimento recíproco
no que diz respeito à realida-
de entre ciganos e não ciga-
nos.”

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Precisa-se
FUNCIONÁRIAS (m/f)

para café bar em Espinho
part-time e full-time

Tlms.: 912 228 272 - 935 933 944

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro
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Sua esposa, filhos,

netos, bisnetos

e família,

na passagem das suas

92 primaveras,

vêm desejar-lhe

muitas felicidades

e anos de vida.

Parabéns e beijinhos.

Salvé 24/04/1924

João do Sá

Visita da Creche
– O Portugal dos Pequeninos II
à Biblioteca Municipal

quenos. 
À chegada, as crianças

foram recebidas com muito
carinho e atenção por parte
dos funcionários bibliotecá-
rios, bastante atenciosos du-
rante a totalidade da visita.
Durante a manhã, foi possí-
vel conhecer os espaços co-
muns da Biblioteca Munici-
pal. Mas a surpresa maior fi-
cou para o final, quando to-
dos se reuniram na sala para
ouvir, com toda a atenção, a
contadora de história, contar
as aventuras da “Formiga
horripilante”, de Liz Pichon,
autora e ilustradora de con-
tos infantis.

Sessão
cultural
da FCAPE
no Auditório
do Casino

A Federação Concelhia
das Associações de Pais de
Espinho agendou para as 21
horas desta sexta-feira, no
Auditório do Casino Espinho,
mais uma sessão cultural.

Trata-se de “um evento
repleto de simbolismo e de
visibilidade, no âmbito da
contribuição das escolas para
a promoção da cultura”.

Prémio Literário
Manuel Laranjeira

No sábado, a Câmara de
Espinho, através da Bibliote-
ca Municipal José Marmelo e
Silva, em parceria com o
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, vai apre-
sentar a primeira edição do
Prémio Literário Manuel La-
ranjeira. Este prémio, com pe-
riodicidade bienal, tem como
finalidade incentivar, promo-
ver e divulgar a criação lite-
rária nos géneros de diário,
carta ou texto ensaístico, ho-
menageando o escritor Ma-
nuel Laranjeira, uma das fi-
guras de referência das letras
portuguesas.

Destina-se a autores com
idade igual ou superior a 18
anos, sendo admitidos a con-
curso exclusivamente textos
inéditos, escritos em portu-
guês e de autoria única.

Ao autor do texto premi-
ado será atribuído um prémio
pecuniário de cinco mil euros,
a ser entregue em cerimónia
pública, durante a sessão so-
lene do Dia da Cidade, em 16
de junho de 2017.

Os trabalhos a concurso
poderão ser entregues até ao
dia 22 de fevereiro de 2017,
pessoalmente no serviço de
atendimento do edifício da

Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, durante o
respetivo horário de abertu-
ra ao público (de 2ª a 6ª feira,
das 09h30 às 18h00, ou aos
sábados, das 10h30 às 17h30),
ou, em alternativa, enviadas
por correio, registado e com
aviso de receção, para o se-
guinte endereço: Avenida 24
– Parque João de Deus, 4500-
358 Espinho.

Para mais informações os
interessados deverão consul-
tar a página da internet da
Câmara Municipal de Espi-
nho, a partir de 23 de abril de
2016, em www.cm-espinho-
.pt ou o blogue da Biblioteca
Municipal José Marmelo e
Silva (http://bibliotecamu-
nicipalespinho.blogspot.pt).

Na sexta-feira, as crian-
ças das salas 24-36 meses da
Creche – O Portugal dos
Pequeninos II fizeram uma
visita à Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, no âm-
bito das comemorações do
Dia Mundial do Livro. 

Foi um momento de
aprendizagem significativo
com o objectivo de promover
o contacto com os livros des-

de cedo, e incutir háw :bitos
de leitura entre os mais no-
vos. Para muitos, foi a pri-
meira vez que tiveram a opor-
tunidade de visitar aquele es-
paço, e por isso mesmo, ale-
gria e o entusiasmo durante a
viagem da Creche da Asso-
ciação de Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis, em Anta,
até à Biblioteca Municipal, era
visível no rosto dos mais pe-

VENHA EXPERIMENTAR

Nova
máquina

de lavagem
automática

para
melhor servir

os nossos
estimados
Clientes

DOMINGUES & GOMES, LDA.

Rua 19 - Anta • Tlf. 227323198 • Fax 227312304

ESTAÇÃO DE SERVIÇO - ESPINHO
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21 de abril
21h30 – Biblioteca Municipal
Onda Poética, com coordena-

ção de Anthero Monteiro, lei-
turas pelo Coletivo da Onda
Poética e música com Paulo
Resende

21 de abril a 4 de junho
10-19 horas de segunda a sex-

ta-feira e 11 horas-13h30 e
14h30-19 horas ao sábado –
Museu Municipal – FACE

“E vós tágides minhas” – inau-
guração da exposição de pin-
tura e escultura de Norberto
Nunes

21, 24, 26 e 27 de abril
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Batman vs. Super-Homem: o

despertar da justiça” (3D)
Filme de ação realizado por

Zack Snyder e com os atores
Ben Affleck, Henry Cavill,
Amy Adams, Diane Lane e
Jesse Eisenberg

Com Metropolis arrasada du-
rante a luta contra o General
Zod, o Super-Homem trans-
formou-se numa figura con-
troversa. Enquanto para mui-
tos ele continua a ser um em-
blema de esperança, um nú-
mero crescente de pessoas
consideram-no uma ameaça
à humanidade e procuram
justiça para o caos que trouxe
à Terra. Para Bruce Wayne,
Super-Homem é claramente
um perigo para a sociedade.
Temendo pelo futuro do
mundo com um tal poder fora
de controlo, o Cavaleiro das
Trevas veste a máscara e a
capa e dirige-se a Metropolis
para corrigir os erros do
Super-Homem. A rivalidade
entre ambos é alimentada pela
amargura e pela vingança, e
nada pode dissuadi-los de tra-
var esta guerra. No entanto,
uma nova ameaça surge. Al-
guém que possui um poder
superior ao de qualquer um
deles e se prepara para cau-
sar a destruição total…

22 de abril
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Magia das palavras lidas e ilus-

tradas com a professora vo-
luntária Cândida Ribeiro e a
ilustradora voluntária Isabel
Pelaez

15 horas – Biblioteca Munici-
pal

“Comunidade Luso brasileira:
diálogo multisecular e multi-
cultural numa língua co-
mum”, colóquio da Associa-
ção Mulher Migrante, com o
secretário de Estado das Co-
munidades Portuguesas, José
Luís Carneiro e os conferen-
cistas Eugénio dos Santos,
Arnaldo Saraiva e Daniel
Guerra

21 horas – Auditório do Casino
Espinho

Sessão Cultural da FCAPE –
Federação Concelhia da As-
sociações de Pais de Espinho

21h30 – Centro Multimeios (au-
ditório)

Espetáculo cultural espanhol
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira

22 e 23 de abril
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo dos XPTO (cantor e

guitarrista Pablo Banazol,

AGENDA

...c
om
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Esta marcada para a manhã desta sexta-feira, na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva,
mais uma sessão quinzenal da atividade “magia das palavras lidas e ilustradas” com leitura
de um conto, pela professora voluntária Cândida Ribeiro, seguido da respetiva ilustração,

pela ilustradora voluntária Isabel Pelaez (inscrições prévias para grupos máximos
de 25 crianças, com idades compreendidas entre os 3 e os 9 anos)

A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva acolhe na noite desta quinta-feira mais
uma sessão mensal da Onda Poética, coordenada por Anthero Monteiro

baterista e coro Mauro Ra-
mos, guitarrista Miguel Mas-
carenhas e César Mendes no
baixo) e Nelson Canoa

22, 23, 29 e 30 de abril
21 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
espetáculo “O Grito do Mar”
com GAD – Giselle Acade-
mia de Dança e TPE – Teatro
Popular de Espinho apresen-
tam o espetáculo “O Grito do
Mar”

21h30 – Cinema Imersivo 3D
no Planetário do Multimeios

“Astronauta”

23 de abril
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
Sessão de apresentação do

Prémio Literário Manuel La-
ranjeira (comemorações do
Dia Mundial do Livro)

16 horas  – Biblioteca Munici-
pal

Espetáculo “A Fada Oriana na
Floresta da Menina do Mar”
de “O Som do Algodão”

(comemorações do Dia Mun-
dial do Livro)

Público-alvo: crianças dos 2 aos
12 anos e famílias

21 horas – Hotel Casino Cha-
ves – Solverde

Espetáculo de Joyce Cândido

21h30 – Centro Multimeios (au-
ditório)

Concerto do 177.º aniversário
da Banda de Música da Cida-
de de Espinho

23 horas – Hotel Casino Cha-
ves – Solverde

Noite musical com Andor Vio-
leta

23 e 24 de abril
15h30 – Planetário (Digital) do

Multimeios
“Lendas do céu noturno: Per-

seu e Andromeda” (projeção
imersiva a 360º)

16h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Nanocam”: uma viagem pela
biodiversidade (projeção
imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital) do
Multimeios

“Luas do sistema solar (proje-
ção imersiva a 360º com ses-
são ao vivo)

24 de abril
10 horas – Largo do Souto –

igreja de Anta
Caminhada solidária de “Anta

a Mexer”

25 de abril
15 horas – Museu Municipal –

FACE
Comemorações dos 70 anos das

Tapeçarias Ferreira de Sá

26 de abril
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Ponto a ponto… se faz um

conto!” – oficina de escrita
criativa

Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico (durante o pe-
ríodo letivo)

28 de abril, 1, 3 e 4 de maio
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Verdade” (drama), realizado

por James Vanderbilt e com
os atores Cate Blanchett, Ro-
bert Redford, Dennis Quaid

Na manhã de 9 de setembro de
2004, a experiente produtora

da CBS News Mary Mapes
acredita ter razões para se
sentir orgulhosa de um traba-
lho jornalístico bem feito. No
final do dia, tudo mudou.
Mary Mapes, a CBS News e o
pivô Dan Rather encontram-
se todos sob enorme escrutí-
nio. Na noite anterior, o pro-
grama “60 Minutes”, pro-
duzido por Mapes e apre-
sentado por Rather, coloca-

ra no ar o relatório de uma
investigação com provas
que mostravam como o pre-
sidente George W. Bush ti-
nha evitado o serviço mili-
tar, entre 1968 e 1974. Numa
luta contra o tempo, Mary
Mapes e a sua equipa de
investigadores procuraram
testemunhas oculares e do-
cumentos para construír o
caso e acreditaram que a

história era sólida. Contu-
do, o serviço militar de
George W. Bush deixou de
estar no foco dos media e
do escrutínio público. Em
vez disso, foi o programa
“60 Minutes”, Mapes e
Rather que foram colocados
em questão: os documentos
de suporte à investigação
foram denunciados como
falsificações e a equipa do
programa foi acusada de
mau jornalismo e fraude…

29 de abril
14 horas (até às 19 horas) –

Escola Secundária Dr. Manu-
el Laranjeira

“Dia Aberto”

29 e 30 de abril
21 horas – Casino Espinho
“Good Vibes” – espetáculo ins-

pirado nas danças urbanas
dos anos 60, 70 e 80

21h30 – Centro Multimeios (au-
ditório)

Espetáculo “A Fada Oriana”,
da Escola Ninho das Artes

23 horas – Hotel Casino Cha-
ves – Solverde

Noite musical com Acoustic
Covers

30 de abril
10 horas – Museu Municipal –

FACE
Formação de história da arte –

da arte clássica
até ao manuelino

6 de maio
21 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
Concerto do guitarrista norte-

americano Glenn Jones
22 horas – Auditório da Nascent
Concertos com a participação

dos agrupamentos Holly-
wood Trio e Minnemann
Blues Band

6 e 7 de maio
21h30 – Cinema Imersivo 3D

no Planetário do Multimeios
“Astronauta”

6, 7 e 8 de maio
Hotel Solverde Spa & Wellness

Center
Segunda edição do Running

Training Camp

7 de maio
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
Lançamento do livro “Perfu-

me d’Anjo” de José Sá

22 horas – Auditório da Nascent
Concertos com a participação

dos agrupamentos Delta
Blues e Gipsy Jazz Trio

13 de maio
21 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
Concerto da canadiana Ora

Cogan

13, 14 20, 21, 27 e 28 de maio
21h30 – Cinema Imersivo 3D

no Planetário do Multimeios
“Dinossauros no crepúsculo

15 de maio
9h30 – Centro Social de Para-

mos
X Caminhada da Família

20 de maio
21 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
Concerto da Orquestra Clássi-

ca de Espinho com jovens so-
listas da Escola Profissional
de Música de Espinho

21 de maio
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo dos D.A.M.A.

21h30 – Centro Multimeios
Concerto “Viagens” da Banda

Musical S. Tiago de Silvalde

27 de maio
21 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
Concerto de Minta & The Brook

Trout

3 de junho
21 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
Concerto da pianista Joana

Gama

3, 4, 10, 11, 17 e 18 de junho
21h30 – Cinema Imersivo 3D

no Planetário do Multimeios
“Dinossauros no crepúsculo

4 de junho
21 horas – Auditório de Espi-

nho – Academia de Música
Concerto da Orquestra de Jazz

da Escola Profissional de
Música de Espinho e do
trompetista e compositor
Matthias Schriefl

24 e 25 de junho
21h30 – Cinema Imersivo 3D

no Planetário do Multimeios
“Somos extraterrestres”

...com
legenda!

“Nós somos astrónomos”
nova sessão a 360º
no Planetário

Numa diversificação contínua da sua oferta, o Planetá-
rio de Espinho apresenta uma nova sessão a 360º, “Nós
Somos Astrónomos”, às 17h30 de sábado.

Depois de inaugurar o seue: sistema de projeção 3D em
360º, o Planetário do Centro Multimeios apresenta agora
uma sessão “que nos leva pelo que hoje em dia é ser
astrónomo, como fantásticas imagens e animações!”

Trata-se de “um esforço continuado para tornar a
visita ao planetário numa experiência cativante e inesque-
cível e onde o visitante pode ver muitas das melhores
produções mundiais neste domínio.”
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SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

David Carreira,
e Maria Lisboa
nas Festas de S. Pedro

As festividades em honra de S. Pedro irão realizar-se de 29
de junho a 3 de julho, com destaque para os espetáculos de
David Carreira e Maria Lisboa.

O programa será encetado às 15 horas de 29 de junho com
papagaios de papel – Batismo de Kitesurf, numa organização
do Clube Nortada Aventura, na praia junto à Capela de S.

Pedro; às 18h30, missa solene em honra do padroeiro, na
Capela de S. Pedro; às 20h30, arruada da Rusga de S. Pedro,
desde o largo da Câmara Municipal até ate junto à Capela de
S. Pedro; às 22 horas, espetáculo da Bandalusa.

David Carreira será a atração do dia 30, às 22 horas.
Para a noite de 1 de julho estão programadas, às 20h30, as

Rusgas de S. Pedro d’Espinho, desde a Câmara Municipal e
com atuação no palco junto ao largo da Capela de S. Pedro; às
22 horas, espetáculo da banda Rádio Pirata.

Das 10 às 17 horas de 2 de julho haverá uma oficina de
golfe, na praia junto à Capela de S. Pedro, e às 22 horas atuará
o grupo Graffiti (diversidade musical e cénica num imenso
palco móvel), com fogo de artificio no intervalo.

O programa de 2016 das Festas de S. Pedro encerrará a 3
de julho, com o espetáculo de Maria Lisboa, às 22 horas.

Concerto dos 177 anos
da Banda de Música
da Cidade de Espinho

No âmbito das comemo-
rações do 177.º aniversário, a
Banda de Música da Cidade
de Espinho e apresenta um
concerto “muito especial”,
mais uma vez sob a direção
do maestro Helder Tavares.

A abertura do concerto
agendado para as 21h30 de
sábado, no Centro Multi-
meios, será feita pela Orques-
tra Jovem da Banda de Espi-
nho, sob a batuta do maestro
Pedro Conceição.

Inserido nas iniciativas
“Ao Longo do Ano”, o Cina-
nima apresenta “O Pequeno
Fantasma”, do alemão Curt
Linda, baseado no livro in-
fantil de Otfried Preußler.

A sessão é indicada para
maiores de 6 anos e realiza-se
no Centro Multimeios, ho
domingo, pelas 14h30. A en-
trada é livre.

O filme conta a história
de um pequeno fantasma que

tem o desejo de ver o mundo
à luz do dia. O seu desejo
realiza-se antes mesmo do
esperado – e de forma bem
diferente. Apavorado, o fan-
tasma descobre que só no es-
curo ele é branco, que à luz do
dia ele é preto e que mete
medo às pessoas. Antes de
tudo voltar ao normal, o pe-
queno fantasma e a cidade
toda vivem extraordinárias
aventuras.

Nascentejazz (duas noites
– quatro concertos)

O primeiro fim de sema-
na de maio (6 e 7), o Auditó-
rio da Nascente vai ser pal-
co do primeiro Nascen-
tejazz, com a participação
de dois agrupamentos por
noite.

Na primeira, os convida-
dos são o Hollywood Trio e a
Minnemann Blues Band, e na
segunda tocam os Delta Blues
e o Gipsy Jazz Trio.

Os concertos começam às
22 horas.

“O Pequeno Fantasma”
(para maiores de 6 anos
e com entrada livre)
no Cinanima

Bandalusa e Diapasão
nas festividades
da Senhora do Mar

A Comissão de Festas de Nossa Senhora do Mar (Silvalde)
já esboçou o programa para 2016, com desfile do pescador
(19h30) e Bandalusa (23 horas) no dia 5 de julho.

No dia seguinte, Danças da ADCE (15 horas), Diapasão
(22 horas), fogo piromusical (23h30) e Caramelo (cerca das 24
horas).

A noite de sábado foi de fados antiga Escola de Esmojães,
ou seja na atual sede do Rancho Folclórico dos Altos-Céus,
como documenta a imagem da atuação da espinhense Olga
Duarte.

“Noite de fados & cozinha tradicional” foi o genérico que
atraiu 115 admiradores do fado. No programa constaram
também o fadista José Giesta e os guitarristas Eduardo Jorge
e Ângelo Jorge. Houve ainda fado de Coimbra com Fernando
Machado.

A Direção do Rancho dos Altos.Céu, fez questão de agra-
decer a todos os presentes, colaboradores, elementos do
grupo, técnico de som Tiago Vasconcelos, e “em especial” aos
artistas, dado que “foi mais uma iniciativa que se traduziu
num enorme sucesso”. Acresce referir que Olga Duarte tam-
bém, atuou recentemente nos Açores, onde deixou cartaz
para regressar em breve.

“Noite de fados
& cozinha tradicional”
no Rancho dos Altos-Céus

“A Fada Oriana na Floresta
da Menina do Mar”
na Biblioteca Municipal

No âmbito das come-
morações do Dia Mundial
do Livro, a Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Sil-
va agendou para as 16 ho-
ras de sábado o espetáculo
“A Fada Oriana na Flores-
ta da Menina do Mar” de
“O Som do Algodão”.

Partindo das persona-
gens do universo de So-
phia de Mello Breyner
Andresen (Fada Oriana,
Menina do Mar e Cavalei-
ro da Dinamarca) abre-se
a porta a encontros entre
histórias aparentemente
distantes. A premissa é tão
simples como: o que acon-
teceria se o Rapaz de Bron-
ze  encontrasse  a  Fada
Oriana no fundo do mar?
Lado a lado com a narra-
ção teatralizada da histó-

ria, a música é o seu cúm-
plice incessante. Da melo-
dia sobressairá a apresen-
tação das personagens e a
seu convite constroem-se
momentos de partilha e di-
versão, criando o ambien-
te propício para as aven-
turas e desventuras dos
personagens.

O Som do Algodão é o
responsável por esta apre-
sentação.

Público-alvo: crianças
dos 2 aos 12 anos e famí-
lias.

Lotação: 100 pessoas
A venda das entradas (3

euros por bilhete) será feita
no próprio dia do espetá-
culo. Reservas de bilhetes
através do email bme@cm-
espinho.pt ou pelo telefo-
ne: 227335869.

Livro
“Palavras reflexas –

textos partidos”, assim se
intitula o livro de Álvaro
Martins (pseudónimo) que
será apresentado na Bibli-
oteca José Marmelo e Sil-
va, às 15 horas do próxi-
mo dia 30.

Dia aberto
na Laranjeira

A Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira agendou
para 29 de abril, das 14 às 19
horas, o dia aberto à comuni-
dade.

Espetáculo Cultural Espanhol
O Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira orga-

niza mais um espetáculo cultural espanhol, para alunos,
professores e familiares do concelho.

O evento está marcado para o Centro Multimeios, às
21h30 desta sexta-feira.
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FUTEBOL – I LIGA
Resultados

Arouca-Rio Ave ............................................ 0-0
Estoril Praia-Boavista ................................... 1-0
Moreirense-Sporting .................................... 0-1
Belenenses-Académica ................................. 1-1
U. Madeira-Paços Ferreira ........................... 3-4
Marítimo-V. Guimarães ............................... 3-0
FC Porto-Nacional ........................................ 4-0
Braga-Tondela ............................................... 3-0
Benfica-V. Setúbal ......................................... 2-1

Classificação
P J V E D GM-GS

Benfica 76 30 25 1 4 80-21
Sporting 74 30 23 5 2 65-20
FC Porto 64 30 20 4 6 57-25
Braga 54 30 15 9 6 51-28
Rio Ave 46 30 13 7 10 40-38
Arouca 46 30 11 13 6 39-34
Paços Ferreira 42 30 11 9 10 39-38
Estoril Praia 42 30 12 6 12 35-36
Nacional 37 30 10 7 13 37-46
Belenenses 37 30 9 10 11 40-60
Marítimo 35 30 10 5 15 42-55
V. Guimarães 35 30 8 11 11 38-48
V. Setúbal 29 30 6 11 13 38-52
Moreirense 29 30 7 8 15 33-48
U. Madeira 26 30 6 8 16 23-44
Boavista 26 30 6 8 16 21-36
Académica 24 30 5 9 16 30-53
Tondela 20 30 5 5 20 26-52

Próxima jornada (31.ª - 22 a 24/04/2016)
Boavista-Belenenses
Académica-FC Porto
Sporting-U. Madeira
Paços Ferreira-Braga

Marítimo-Arouca
Nacional-Moreirense

V. Guimarães-Estoril Praia
V. Setúbal-Tondela

Rio Ave-Benfica
II LIGA

Resultados
Sporting B-Benfica B ..................................... 2-1
V. Guimarães B-SC Braga B ........................ 3-2
Ac. Viseu-Desp. Aves .................................. 3-2
Varzim-Sp. Covilhã ...................................... 0-0
Olhanense-Farense ....................................... 1-0
FC Porto B-Feirense ...................................... 2-0
Leixões-Freamunde ...................................... 0-2
UD Oliveirense-Mafra ................................. 2-1
Atlético CP-Portimonense ........................... 2-2
Chaves-Gil Vicente ....................................... 4-0
Famalicão-Oriental ....................................... 2-2
Penafiel-Santa Clara .................................... 2-1

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 79 42 24 7 11 77-47
Chaves 75 42 20 15 7 56-36
Portimonense 72 42 19 15 8 53-43
Freamunde 70 42 19 13 10 49-28
Famalicão 68 42 18 14 10 61-48
Feirense 68 42 18 14 10 43-34
Sporting B 63 42 18 9 15 57-50
Desp. Aves 62 42 18 8 16 51-43
Varzim 61 42 16 13 13 49-43
Gil Vicente 60 42 16 12 14 51-47
Olhanense 59 42 16 11 15 36-37
Penafiel 56 42 12 20 10 43-41
SC Braga B 56 42 15 11 16 46-48
Sp. Covilhã 53 42 12 17 13 42-44
V. Guimarães B 52 42 14 10 18 49-60
Ac. Viseu 51 42 12 15 15 42-53
Atlético CP 50 42 12 14 16 44-48
Mafra 49 42 11 16 15 32-37
Santa Clara 48 42 12 12 18 45-51
Leixões 48 42 12 12 18 42-53
Benfica B 48 42 13 9 20 47-58
Farense 46 42 12 10 20 41-50
Oriental 38 42 8 14 20 42-58
UD Oliveirense 29 42 6 11 25 39-80

Próxima jornada - 43.ª (23 e 24/04/2016)
Desp. Aves-Sporting B

Mafra-Chaves
Farense-Atlético CP

Freamunde-Famalicão
Portimonense-Penafiel

Benfica B-V. Guimarães B
Sp. Covilhã-Olhanense

Feirense-UD Oliveirense
Oriental-Leixões

Gil Vicente-Ac. Viseu
Santa Clara-Varzim

FC Porto B-SC Braga B

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 18/2016
de 01/05/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. BRAGA - V. SETÚBAL
2. ESTORIL - MARÍTIMO
3. AROUCA - NACIONAL
4. TONDELA - RIO AVE
5. AVES - GIL VICENTE
6. V. GUIMARÃES B - SP. COVILHÃ
7. BRAGA B - BENFICA B
8. SPORTING B - PORTO B
9. AC. VISEU - FEIRENSE

10. SOUTHAMPTON - MANCHESTER C.
11. MANCHESTER UTD. - LEICESTER
12. A. BILBAU - CELTA
13. LÁZIO - INTER

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

1
X
1
X
1
2
1
2
X
X
1
1
X

Classificação
P J V E D GM-GS

Águeda 67 28 21 4 3 60-20
Sp. Espinho 64 28 20 4 4 57-19
Fiães SC 58 28 18 4 6 49-21
Alba 53 28 16 5 7 58-32
Sporting Paivense 53 28 16 5 7 45-35
Oliv. Bairro 52 28 16 4 8 58-30
S. João Ver 47 28 13 8 7 52-37
U. Lamas 41 28 12 5 11 44-34
Carregosense 38 28 11 5 12 35-34
Avanca 38 28 11 5 12 38-34
AC Famalicão 31 28 8 7 13 38-41
At. Cucujães 31 28 9 4 15 28-47
AD Valonguense 29 28 8 5 15 31-51
Esmoriz 28 28 6 10 12 27-40
Milheiroense 28 28 7 7 14 36-64
São Roque 19 28 5 4 19 29-65
P. Brandão 18 28 4 6 18 31-61
Calvão 14 28 4 2 22 30-81

Resultados
Águeda-Avanca .......................................... 4-2
AC Famalicão-At. Cucujães ...................... 1-0
Fiães SC-São Roque .................................... 5-1
Calvão-Oliv. Bairro .................................... 0-3
Alba-Milheiroense ...................................... 3-0
U. Lamas-P. Brandão ................................. 2-0
Esmoriz-Carregosense ............................... 0-0
S. João Ver-Sporting Paivense .................. 2-2
Sp. Espinho-AD Valonguense ................ 3-0

Próxima jornada (24/04/2016)
AD Valonguense-AC Famalicão

At. Cucujães-Fiães SC
São Roque-Calvão

Oliv. Bairro-Águeda
Avanca-Alba

Milheiroense-U. Lamas
P. Brandão-Esmoriz

Carregosense-S. João Ver
Sporting Paivense-Sp. Espinho

(Castelo Paiva/domingo/ 16 horas)

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espi-
nho venceu o Valonguense
por 3-0, em jogo a contar para
o Campeonato Distrital da 1.ª
Divisão. Os tigres mantive-
ram-se, assim, a três pontos
do líder, o Águeda, que ven-
ceu o Avanca por 4-2.

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho encontrou pela
frente uma equipa fechada e
foi capaz de ‘quebrar as mu-
ralhas’ aos 19 minutos, com
um golo alcançado por Van
Zeller. Foi o mote para uma
boa exibição e por fazer gorar
a estratégia que o adversário
trazia para Espinho. Por isso,
depressa os tigres alcançaram
o segundo tento.

No segundo tempo os
espinhenses entraram a toda
a força e quase não deixaram
o adversário respirar ao apon-
tar o terceiro golo, aos três
minutos. Um golpe que se
revelou fatal para a equipa
do Valonguense.

Sporting de Espinho, 3
Valonguense, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho. Árbitro:
Carlos Silva (AF Aveiro). Ár-
bitros assistentes: Fábio Fer-

nandes e Ricardo Pedro.
Sporting Clube de Espi-

nho – Renato; Seminha, Rui
Silva, Fábio Gonçalves e Bru-
no Gomes; Ministro, Rui
Lopes e Carlos Manuel (cap.);
Rui João, Van Zeller e Lima.

Substituições: Lima por
Murillo (57), Ministro por
Carlitos (64) e Fábio Gonçal-
ves por Pipa (70). Não utili-
zados: Bruno Silva, Tiago Ri-
beiro, André e Sanguedo.
Treinador: António Cer-
queira.

Associação Desportiva
Valonguense – Melo; Xinês,
Ricardo Silva, Ricardo Dias
(cap.) e Jorginho; Temo, Gon-
çalo e Fábio; Hugo, Brunito e
Figo.

Substituições: Gonçalo
por Rui Mira (53), Jorginho
por Kaká (53) e Hugo por
Carlos Jimbo (62). Não utili-
zados: Flávio, David e João
Paulo. Treinador: Paulo Sil-
va.

Ao intervalo: 2-0. Marca-
dores: 1-0, por Van Zeller (19);
2-0, por Carlos Manuel (33);
3-0, por Rui João (48).

Disciplina: cartão amare-
lo a Fábio Gonçalves (23) e
Ministro (51); Jorginho (13) e
Gonçalo (27).

Tigres regressam
às vitórias

A equipa de futebol dos
Águias de Anta festejaram a
conquista do título de cam-
peões da 2.ª Divisão do Cam-
peonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho. Os
antenses ‘voaram’ para o tí-
tulo com uma vitória sob a
Associação Desportiva de
Guetim por 1-2, a cinco jorna-
das do final da prova, altura
em que conseguiram uma
vantagem sobre o segundo
classificado, o Império de
Anta, de 13 pontos.

Entretanto, os Leões Bair-
ristas consolidaram a sua po-
sição de líderes da 1.ª Divisão
ao vencerem a Corga de
Silvalde por 0-2 e ao benefici-
arem da derrota da Quinta de
Paramos com os Magos de
Anta.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se dois jogos: um
da 20.ª jornada, o Juventude
da Estrada-Lomba de Para-
mos, no Complexo Despor-
tivo de Paramos, no sábado,
às 15 horas e um outro da 21.ª
jornada entre o Estrelas Ver-
melhas e o Novasemente, no
Complexo Desportivo da Se-
ara, em Silvalde, no sábado,
às 15 horas. O jogo Estrelas
da Divisão-Estrelas da Ponte
de Anta deverá ter decorrido
ontem, já depois do fecho da
edição.

CAMPEONATO DE FUTEBOL
POPULAR DO CONCELHO

DE ESPINHO

1.ª DIVISÃO
Magos Anta-Quinta Paramos ............ 2-1
Águias Paramos-GD Ronda ............... 1-2
Cruzeiro Silvalde-GD Outeiros ......... 2-4
Cant. Ramboia-Desportivo P. Anta .. 0-2
Juventude Outeiros-Rio Largo .......... 2-3
Estrelas Vermelhas-Novasemente ....... a)
Corga Silvalde-Leões Bairristas ......... 0-2
a) Adiado para sábado, no campo da Sea-
ra, às 15 horas

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 55 21 17 4 0 61-20
Quinta Paramos 46 21 15 1 5 47-21
Magos Anta 43 21 14 1 6 46-28
GD Ronda 39 21 12 3 6 44-28
Rio Largo 36 21 10 6 5 37-35
GD Outeiros 35 21 11 2 8 34-33
Desportivo P. Anta 35 21 11 2 8 44-36
Águias Paramos 27 21 7 6 8 37-36
Novasemente 22 20 6 4 10 33-41
Corga Silvalde 21 21 5 6 10 32-38
Cantinho Ramboia 20 21 5 5 11 28-43
Juventude Outeiros 16 21 3 7 11 29-38
Cruzeiro Silvalde 10 21 3 1 17 19-50
Estrelas Vermelhas 7 20 1 4 15 22-66

Próxima jornada (22.ª)
(30 de abril e 1 de maio)

Quinta Paramos-Leões Bairristas
Desportivo Ponte Anta-Magos Anta

Novasemente-Juventude Outeiros
GD Ronda-Estrelas Vermelhas

Cruzeiro Silvalde-Corga Silvalde
Rio Largo-Cantinho Ramboia
GD Outeiros-Águias Paramos

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Leões Bairristas) ...... 28
Luciano Silva (GD Ronda) ................... 18

2.ª DIVISÃO
Estrelas P. Anta-Desp.Regresso ......... 0-0
GD Idanha-Juventude Estrada .......... 2-1
Lomba Paramos-Império Anta .......... 3-4
Assoc.Esmojães-Morgados Paramos 1-1
AD Guetim-Águias Anta .................... 1-2
Bairro Ponte Anta-Estrelas Divisão .. 5-0
Folgou a Aldeia Nova

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 50 19 16 2 1 48-14
Império Anta 37 20 10 7 3 28-16
Assoc. Esmojães 34 20 9 7 4 29-24
Desport. Regresso 29 19 8 5 6 20-20
Estrelas Ponte Anta 28 18 7 7 4 33-25
GD Idanha 28 19 7 7 5 21-20
Bairro Ponte Anta 25 19 7 4 8 29-29
Juventude Estrada 24 19 7 3 9 26-36
Morgados Paramos 24 20 7 3 10 27-30
Aldeia Nova 23 19 7 2 10 36-42
AD Guetim 22 19 6 4 9 28-28
Lomba Paramos 18 19 5 3 11 27-36
Estrelas Divisão 3 18 1 0 17 14-46

Próxima jornada (22.ª)
(30 de abril e 1 de maio)

Juventude Estrada-Império Anta
Morgados Paramos-Lomba Paramos

Estrelas Divisão-Aldeia Nova
Desportivo Regresso-Bairro Ponte Anta

Estrelas Ponte Anta-AD Guetim
Águias Anta-GD Idanha

Folga a Associação Esmojães

Melhores marcadores
Rui Lima (Bairro Ponte Anta) ............. 12
Simão Alves (Águias Anta) ................. 10
Pedro Costa (Águias Anta) .................. 10

Águias de Anta
festejam título
Futebol popular
– 2.ª Divisão
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A equipa de futebol
de iniciados A do
Sporting Clube de
Espinho sagrou-se,
este domingo, campeã
distrital da 1.ª Divisão,
ao golear o Beira Mar
por 8-0. Os tigres, que
garantiram, também, a
subida ao Campeonato
Nacional de iniciados
na próxima época,
ainda não perderam
qualquer jogo,
registando, apenas,
dois empates na
presente temporada.
Um jogo sem história,
mas para fazer
história. Com 89 golos
marcados, 14 sofridos,
26 vitórias, dois
empates e sem
derrotas, a seis
jornadas para o fim
do Campeonato.

Sempre em alta rotação,
os tigres criaram sucessivas
ocasiões de golo perante uma
equipa aveirense que defen-
dia como podia mas pouco

Iniciados tigres sagram-se campeões distritais de futebol

A seis jornadas do fim, com uma goleada ao Beira Mar e subida ao Nacional
ou nada pôde fazer para tra-
var os jogadores espinhenses,
que estiveram endiabrados.

Desde o primeiro golo de
Brandão, ao segundo de Cos-
ta, ao terceiro de Ricardo, até
ao intervalo foram três mas
outros tantos ficaram por
marcar.

No recomeço, os tigres
não tiraram o pé do acelera-
dor e fizeram mais uma mão

cheia de golos, com muitas
jogadas bem delineadas. Os
espinhenses brindaram assim
os muitos adeptos que apoia-
ram a equipa, com uma gole-
ada, conseguindo neste jogo
a subida e o título distrital
que fugia ao Sporting Clube
de Espinho desde o ano de
2003, neste escalão.

Da parte da tarde, duran-
te o jogo de seniores, no está-

dio Comendador Manuel de
Oliveira Violas, os iniciados
foram ovacionados pelos
adeptos do Sporting Clube
de Espinho.

Sporting de Espinho, 8
Beira Mar, 0

Jogo no Centro de Forma-
ção do Sporting Clube de Es-
pinho, em Silvalde.

Árbitro: Miguel Silva

(AF Aveiro).
Sporting Clube de Espi-

nho – Bernardo; Resende,
Costa, Edu e Simão; Rodrigo,
Pedro, Henrique e Marques;
Brandão e Ricardo.

Jogaram ainda: Godi-
nho, Fábio, Ruben, Eduar-
do e Avelino.

Treinador: Fábio Paque-
te.

Sport Clube Beira Mar –

Humberto; Ivo Miguel, Gon-
çalo, Rodrigo Santos e José
Sá; Hugo, Carlos Miguel e
Tiago Melo; Tiago Neves,
Hugo Leite e Filipe.

Jogaram ainda: Luis e
Manuel.

Treinador: Luís Balseiro.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: Brandão (2

golos), Ricardo (2), Avelino,
Costa, Marques e Godinho.

O jogo iniciou com a
Académica de Espinho a ten-
tar passar para a frente do
marcador, o que aconteceu
logo à passagem dos cinco
minutos.

Respondeu o Riba d’Ave
e num bom lance individual
conseguiu mesmo o empate
no minuto seguinte que por
sua vez também não durou
muito, pois passados dois
minutos, a os academistas
voltaram para a frente do
marcador.

Os espinhenses davam
mostras de querer ampliar
a vantagem até que a dupla
de arbitragem resolveu in-
terromper o encontro até es-
tarem reunidas as condições
de segurança que pretendia
e isto, apesar de no pavi-
lhão estar presente uma
equipa alargada de segu-

rança privada, conforme
estipulado e permitido pela
Federação de Patinagem de
Portugal.

A Académica de Espinho
não acusou a paragem ines-
perada, que durou 30 minu-
tos e voltou a marcar por duas
ocasiões. Antes do intervalo
o melhor que o Riba d’Ave
conseguiu foi reduzir, num
lance de bola parada.

Após o intervalo o Riba
d’Ave pressionou mais alto e
procurou ‘correr atrás do pre-
juízo’, mas só conseguiu mar-
car num lance muito contes-
tado pelos academistas. Mas
a verdade é que a vantagem
já era mínima.

Esse golo teve o condão
de acordar a Académica de
Espinho que num minuto
marcou por duas vezes au-
mentando a vantagem para

três golos quando faltavam
11minutos para o final do
jogo.

O marcador voltou a fun-
cionar passados cinco minu-
tos e para os visitantes que
jogavam em situação de
‘power play’.

Respondeu, de novo, a
Académica de Espinho, des-
ta feita de livre direto. A par-
tir daqui a equipa da casa
optou por uma gestão dos
tempos de jogo de forma a
não dar grandes veleidades
ao adversário que apenas con-
seguiu reduzir a três do fim,
também numa situação de
bola parada.

Conseguiram, assim, os
academistas, uma importan-
te vitória na sua caminhada.
Apesar de estar na reta final,
a Académica de Espinho não
entra em euforias sabendo

bem da dificuldade dos jogos
que se avizinham.

Nota de grande destaque
para os numerosos e ruido-
sos adeptos que se desloca-
ram ao pavilhão para apoiar
a Associação Académica de
Espinho, tendo sido recom-
pensados pela vitória que a
equipa fez questão de festejar
com eles.

Os golos dos academistas
foram apontados por Bruno
Fernandes (2), Fred Saraiva
(3) e João Paulo Marques (2).

Resultados
Famalicense-Juventude Pacense ........ (a)
AA Espinho-Riba d’Ave ..................... 7-5
CART-Carvalhos .................................. 2-5
Cucujães-Valença ................................. 3-4
HC Marco-Infante Sagres ................... 5-4
Lavra-OC Barcelos ‘B’ ......................... 3-1
EL Azeméis-CD Póvoa ........................ 3-6
(a) Adiado para 25 de abril

Classificação
P J V E D F-C

AA Espinho 50 22 16 2 4 140-81
Valença 49 22 14 7 1 92-56
Riba d’Ave 47 22 15 2 5 124-82
EL Azeméis 37 22 12 1 9 103-85
Carvalhos 36 22 11 3 8 105-99
Infante Sagres 31 22 9 4 9 92-92
OC Barcelos ‘B’ 30 22 9 3 10 77-75
HC Marco 30 22 9 3 10 86-101
Famalicense 28 21 8 4 9 76-72
CD Póvoa 27 22 8 3 11 99-110
Juventude Pacense 23 21 6 5 10 71-80
Lavra 23 22 7 2 13 69-96
CART 20 22 6 2 14 70-118
Cucujães 7 22 2 1 19 76-133

Próxima jornada
CD Póvoa-Famalicense

Juventude Pacense-AA Espinho
(P. Ferreira/sábado/18h30)

Riba d’Ave-CART
Carvalhos-Cucujães
Valença-HC Marco

Infante Sagres-CRPF
OC Barcelos ‘B’-EL Azeméis

A equipa de hóquei
em patins da
Associação Académica
de Espinho recebeu
e venceu um dos
candidatos diretos
na luta pela subida
de divisão. Os
academistas
derrotaram o Riba
d’Ave por 7-5 e estão,
agora, isolados,
na liderança do
Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão,
Zona Norte.

Académica
de Espinho

isola-se
na liderança

Hóquei em patins
– Zona Norte da 2.ª Divisão
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Viet-vo-dao nacional
na Nave Polivalente

Realizou-se no domingo,
na Nave Polivalente, o tradi-
cional campeonato Nacional
de viet-vo-dao, organizado
pela Federação Portuguesa de
Artes Marciais Vietnamitas e
Afins. A edição deste ano con-
tou com a participação de cer-
ca de 90 atletas.

Infantil (5 aos 7 anos) –
Thien Mon Quyen: 1.º (lugar)
Ema Meireles (Lamas); 2.º
Martins Miranda (Nogueira
da Regedoura) ; 3.º Ruben
Sabença (Nogueira da Rege-
doura).

Infantil masculino (8 aos
9 anos) – Thien Mon Quyen:
1.º Gonçalo Silva (APAM –
Espinho); 2.º Santiago Ribei-
ro (Lamas); 3.º Gonçalo Costa
(Lamas).

Infantil feminino (8 aos 9
anos) – Thien Mon Quyen: 1.º
Eva Milheiro (APAM – Espi-
nho); 2.º Carol Pinto (APAM
– Espinho); 3.º Inês Silva (No-
gueira da Regedoura).

Infantil (8 aos 9 anos) –
Sat Thu Quyen: 1.º Erlander
Miranda (Nogueira da Rege-
doura); 2.º Vasco Grilo (La-

mas); 3.º Gabriel Meireles (La-
mas).

Infantil masculino (6 aos
9 anos) – armas articuladas:
1.º Gabriel Meireles (Lamas);
2.º Vasco Grilo (Lamas); 3.º
Erlander Miranda (Nogueira
da Regedoura).

Infantil feminino (6 aos 9
anos) – armas articuladas: 1.º
Ema Meireles (Lamas); 2.º
Carol Pinto (APAM – Espi-
nho); 3.º Eva Milheiro (APAM
– Espinho).

Infantil masculino (6 aos
9 anos) – armas tradicionais
não articuladas: 1.º Herlander
Miranda (Nogueira da Rege-
doura); 2.º Vasco Grilo (La-
mas); 3.º Gabriel Meireles (La-
mas).

Infantil feminino (6 aos 9
anos) – armas tradicionais não
articuladas: 1.º Eva Milheiro
(APAM – Espinho); 2.º Carol
Pinto (APAM – Espinho); 3.º
Inês Silva (Nogueira da
Regedoura).

Juvenil masculino (10 aos
13 anos) – Thien Mon Quyen:
1.º Eugénio Pereira (Noguei-
ra da Regedoura); 2.º José

Miguel Rocha (Nogueira da
Regedoura); 3.º Luís Martins
(APAM – Espinho).

Juvenil feminino (10 aos
13 anos) – Thien Mon Quyen:
1.º Bia Alves (APAM – Espi-
nho); 2.º Laura Rocha (APAM
– Espinho); 3.º Sara Beíra (La-
mas).

Juvenil (10 aos 13 anos) –
Lien Hoa Chang Quyen: 1.º
João Grilo (Lamas); 2.º Fábio
Gomes (Lamas); 3.º Rui Mi-
guel Araújo (Marco de Cana-
veses).

Juvenil masculino (10 aos
13 anos) – armas tradicionais
articuladas: 1.º João Grilo (La-
mas); 2.º Eugénio Pereira (No-
gueira da Regedoura); 3.º Fá-
bio Gomes (Lamas).

Juvenil feminino (10 aos
13 anos) – armas tradicionais
articuladas: 1.º Maria Manu-
el Lopes (APAM – Espinho);
2.º Laura Rocha (APAM –
Espinho); 3.º Bia Alves
(APAM – Espinho).

Juvenil masculino (10 aos
13 anos) – armas tradicionais
não articuladas: 1.º João Gri-
lo (Lamas); 2.º Eugénio Perei-
ra (Nogueira da Regedoura);
3.º Fábio Gomes (Lamas).

Juvenil feminino (10 aos
13 anos) – armas tradicionais
não articuladas: 1.º Bia Couto
Alves (APAM – Espinho); 2.º

Laura Rocha (APAM – Espi-
nho); 3.º Maria Manuel Lopes
(APAM – Espinho).

Adultos masculinos (mai-
ores de 14 anos) – Lien-Hoa-
Chang Quyen: 1.º Artur Soa-
res (Dai Bang Viet – Leça da
Palmeira); 2.º Edgar Rodri-
gues (APAM – Espinho); 3.º
Pedro Couto (Marco de Cana-
veses).

Adultos femininos (mai-
ores de 14 anos) – Lien-Hoa-
Chang Quyen: 1.º Márcia
Duarte (APAM – Espinho);
2.º Leonor Almeida (Mato-
sinhos); 3.º Ana Rachão
(APAM – Espinho).

Adultos masculinos (mai-
ores de 14 anos) – arma tradi-
cional não articulada – inicia-
dos: 1.º Pedro Couto (Marco
de Canaveses); 2.º Vítor Ro-
cha (Nogueira da Rege-
doura); 3.º Edgar Rodrigues
(APAM – Espinho).

Adultos femininos – arma
não articulada – iniciados: 1.º
Otília Rodrigues (Nogueira
da Regedoura); 2.º Márcia
Duarte (APAM – Espinho);
3.º Ana Marques (Nogueira
da Regedoura).

Adultos – Loa-Tan Quyen
– intermédios: 1.º David
Preda (APAM – Espinho); 2.º
Isabel Ferreira (Lamas); 3.º
Ricardo Almeida (Dai Bang

Viet – Leça da Palmeira).
Adultos – arma não arti-

culada – intermédios: 1.º
David Preda (APAM – Espi-
nho); 2.º Isabel Ferreira (La-
mas); 3.º António Carlos (La-
mas).

Adultos masculinos –
arma articulada – intermédi-
os: 1.º David Preda (APAM –
Espinho); 2.º Vítor Rocha (No-
gueira da Regedoura); 3.º
António Carlos (Lamas).

Adultos femininos – arma
articulada – intermédios: 1.º
Isabel Ferreira (Lamas); 2.º
Márcia Duarte (APAM – Es-
pinho); 3.º Otília Rodrigues
(Nogueira da Regedoura).

Infantis – Quyen equipa –
mãos nuas: 1.º Gabriel Mei-
reles, Santiago Ribeiro e
Vasco Grilo (Lamas); 2.º
Herlander Miranda, Joana
Couto e Daniel Martins (No-
gueira da Regedoura); 3.º
Ema Meireles, Pedro Morais
e Rodrigo Vela (Lamas).

Infantis – Quyen equipa –
armas: 1.º Gabriel Meireles,
Santiago Ribeiro e Vasco Gri-
lo (Lamas); 2.º Herlander
Miranda, Joana Couto e
Daniel Martins (Nogueira da
Regedoura); 3.º Martin Mi-
randa, Joana Couto e Ruben
Sabença (Nogueira da Rege-
doura).

Juvenis – Quyen equipa –
mãos nuas: 1.º Maria Lopes,
Laura Rocha e Bia Alves
(APAM – Espinho); 2.º Eugé-
nio Pereira, Pedro Silva e José
Miguel Rocha (Nogueira da
Regedoura); 3.º Rui Miguel
Araújo, Francisco Ferreira e
Diogo Magalhães (Marco de
Canaveses).

Juvenis – Quyen equipa –
armas:

1.º Maria Lopes, Laura
Rocha e Bia Alves (APAM –
Espinho);

2.º Sara Beíra, Ana Castro
e Ema Meireles (Lamas);

3.º Eugénio Pereira, Pedro
Silva e José Miguel Rocha
(Nogueira da Regedoura).

Adultos – Quyen equipa
– mãos nuas: 1.º Márcia
Duarte, Edgar Rodrigues e
David Preda (APAM – Espi-
nho); 2.º Ana Vaz, Leonor
Almeida e Carlota Costa
(Matosinhos); 3.º Isabel Fer-
reira, Vasco Grilo e Fábio
Gomes (Lamas).

Adultos – Quyen qquipa
– armas: 1.º Vítor Rocha, Otília
Rodrigues e Ana Marques
(Nogueira da Regedoura); 2.º
Isabel Ferreira, Vasco Grilo e
Fábio Gomes (Lamas); 3.º
Márcia Duarte, Edgar Ro-
drigues e David Preda
(APAM – Espinho).

Iniciadas academistas
perdem em Canelas

A equipa de andebol de iniciados femininos da
Associação Académica de Espinho deslocou-se ao re-
duto do Arsenal de Canelas e perdeu com a equipa
local, por 18-14.

Eis a constituição da equipa treinada por Tiago
Sousa e Miguel Barbosa: Maria Cálix, Renata Couto (3
golos), Silvana Lopes, Luísa Oliveira, Mariana Valen-
te, Ana Ribeiro, Maria Pimenta, Maria Catarino, Caro-
lina Loureiro (4), Rita Gomez (2), Ana Silva, Sofia
Gonçalves (4), Rita Correia (1) e Diana Belinha.

Por sua vez, os juniores
tigres venceram o Pateira
por 48-32 (25-16 ao inter-
valo) e os juvenis foram a
Moimenta da Beira derro-
tar os locais por 27-30 (12-
16 ao intervalo).

Os juvenis espinhenses
asseguraram, assim, a per-
manência no Campeonato
Nacional da 1.ª Divisão
numa altura em que falta
disputar duas jornadas.

Os iniciados masculi-
nos foram a S. Bernardo
vencer os locais por 17-30
(7-16 ao intervalo), em en-
contro a contar para o
Campeonato Regional.

Os infantis masculinos
do Sporting Clube de Es-
pinho estão muito perto de
garantir a presença na fi-
nal nacional, a realizar
este ano em Braga.

Os tigres foram a Avan-
ca vencer a equipa local
por 22-33 (14-14 ao inter-
valo) e lideram a prova.

Por fim, os minis mas-
culinos (equipa B) perde-

ram com o Águeda por 21-
27 (13-16 ao intervalo).

Seniores – Vítor Pereira,
João Ribeiro e Hugo Costa
(guarda-redes); Francisco
Relvas (1 golo), Alexandre
Relvas (5), André Machado
(5), Francisco Lopes, Bruno
Antunes, João Domingues
(3), Filipe Lagarto (2), Pedro
Almeida, Ricardo Soares
(1), Manuel Sousa, Tiago
Ferreira (1), João Pinhal (3)
e Vasco Marques (9).Trei-
nador: Hugo Valente.

Juniores – João Pereira
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira (9 golos), Tiago Fon-
seca, Tiago Guedes (7),
Tiago Soares (1), Guilher-

me Baptista  (5) ,  Tiago
Ferreira (11) e Francisco
Lopes  (15) .  Tre inador :
Leonel Santos.

Juvenis  –  Francisco
Vasconcelos (guarda-re-
des); Jorge Ferreira (2 go-
los), João Póvoa (10), Tiago
Fonseca, João Soares (2),
José Caetano, Tiago Soa-
res (4), Ruben Aguincha
(3), Nuno Lima (5) e Ri-
cardo Silva (4). Treinador:
José Jorge.

Iniciados – Gonçalo
Loureiro e Bruno Aguiar
(guarda-redes); Filipe Fer-
re i ra  (2  golos) ,  André
Sousa (6), João Félix (1),
Pedro Salvador (6), Nuno

Lima (1), André Carvalho,
Manuel Campos (1), Bru-
no Castro, Gonçalo Pinto
(1) ,  Carlos Pereira (3) ,
Ricardo Si lva (3) ,  Fre-
derico Queirós (5) e Bruno
Lourenço (1). Treinador:
Vítor Pinhal. Treinador
adjunto: Ricardo Guima-
rães.

Infantis – Miguel Lou-
reiro (guarda-redes); Fili-
pe Ferreira (2 golos), An-
dré Sousa (13), Igor Duarte
(2), Goncalo Silva, Nuno
Caetano, João Félix (6),
Bernardo Costa,  Sérgio
Maganinho (9), João Ta-
vares, Nuno Pinto (1), Luis
Relvas, Vasco Brandão e
Vasco Lacerda. Treinador:
Hugo Valente.

Minis (equipa B) – Afon-
so Moreira (1 golo), Ale-
xandre Montenegro, Dio-
go Pereira (1), Francisco
Loureiro (6), Gabriel Pin-
to (1), Gonçalo Moreira (5),
Gonçalo Rodrigues (3),
Gonçalo Soares (3), Gon-
çalo Rodrigues (1),  Ivo
Guimarães e Rodrigo Pro-
ença.

Treinador: José Jorge.
Próximos jogos:
Beira Mar-Sporting Clu-

be de Espinho (seniores
masculinos), sábado, às 16
horas, no Pavilhão Poli-
desport ivo  de  Ange ja ;
Amarante-Sporting Clube
de Espinho (seniores mas-
culinos), segunda-feira, às
21 horas, no pavilhão Mu-
nicipal de Amarante; CAIC-
Sporting Clube de Espinho
(juniores masculinos), do-
mingo, às 17 horas, em
Cernache; Sporting Clube
de Espinho-Penedono (ju-
venis masculinos), sábado,
às 15 horas, na Nave Des-
portiva de Espinho; Spor-
ting Clube de Espinho-
Alavarium (iniciados mas-
culinos), domingo, às 17
horas, na Nave Desportiva
de Espinho; Sporting Clu-
be de Espinho-Feirense ‘B’
(infantis masculinos), sá-
bado, às 17 horas, na Nave
Desportiva de Espinho; S.
Bernardo ‘A’-Sporting Clu-
be de Espinho ‘B’, domin-
go, às 15 horas, no Pavi-
lhão Gimnodesportivo de
S. Bernardo; Sporting Clu-
be de Espinho ‘A’-Feirense
‘A’, domingo, às 15 horas,
na Nave Desportiva de
Espinho.

Primeira vitória
do andebol tigre
A equipa de andebol
de seniores masculinos
do Sporting Clube de
Espinho alcançou a
sua primeira vitória na
segunda fase do
Campeonato Nacional
da 3.ª Divisão, Zona 1,
ao bater o Infesta
por 30-26 (15-16 ao
intervalo). Esta
primeira vitória
coincide com o
primeiro jogo dos
seniores tigres,
nesta fase, na
Nave Desportiva
de Espinho.
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Celso Pinho, Francisco Almeida e Rodrigo Rodrigues em destaque
no XIV Torneio Cidade de Espinho

Realizou-se no
domingo, na Piscina
Municipal, o XIV
Torneio Cidade de
Espinho, organizado
pela Associação de
Natação do Centro
Norte de Portugal e
pela própria secção do
clube tigre. Destaques
individuais de
António Stasyuk,
Celso Pinho, Francisco
Almeida, Rodrigo
Rodrigues. O
Sporting de Espinho
foi sexto no quadro
coletivo ganho pelo
Galitos de Aveiro.

Estiveram presentes 186
nadadores em representação
de dezoito clubes com a se-
guinte classificação final: 1.º
Clube Galitos de Aveiro (490
pontos, 2.º Clube Desportivo
de Estarreja (449), 3.º Leixões
Sport Clube (446), 4.º Aca-
démico de Viseu (415), 5.º
Vitória de Guimarães (369),
6.º Sporting Clube de Espi-
nho (348), 7.º Sporting Clube
de Aveiro (314), 8.º Clube
Natação de Vagos (289), 9.º
Clube Desportivo Feirense
(267), 10.º Associação Esta-
mos Juntos (239), 11.º Clube
de Vouzela (177), 12.º Giná-
sio Clube Vila Real (161), 13.º

Clube Fluvial Portuense
(241), 14.º Gafanha da Encar-
nação (140), 15.º O Crasto
(134), 16.º Algés e Águeda
XXI (110), 17.º Hóquei da
Mealhada (65) e 18.º Clube
Desportivo de Campinho (50
pontos).

António Stasyuk (cadete
A) obteve o primeiro lugar
nos 50 metros livres, o tercei-
ro nos 100m bruços e o quarto
nos 200m livres.

Celso Pinho (cadete B)
classificou-se em segundo
lugar nos 100 metros bruços,
em terceiro nos 100m estilos e

em quarto nos 50m livres e
200m livres.

Francisco Almeida (cade-
te A) foi segundo nos 100
metros livres e quinto nos
100m mariposa.

Rodrigo Rodrigues (cade-
te C) ficou em tercerio lugar
nos 100 metros costas, tendo
nadado em extracompetição
os 100m bruços.

A estafeta masculina na
prova dos 4x50 metros livres,
constituída por Celso Pinho,
Francisco Almeida, Alexan-
dre Stasyuk e Filipe Roque, e
a estafeta masculina na pro-

va dos 4x50 metros livres,
composta por Rodrigo Ro-
drigues (costas), António
Stasyuk (bruços), Francisco
Almeida (mariposa) e Celso
Pinho (livres) obtiveram os
segundos lugares.

Foram batidos 44 recor-
des pessoais.

Nos masculinos, Filipe
Roque (cadete B) classificou-
se em quarto lugar nos 100
metros mariposa e em quinto
nos 100m livres. João Rocha
(cadete A) foi quinto nos 100m
costas.

Nos femininos, Francisca
Silva (cadete B), classificou-
se em quarto lugar nos 50
metros livres e em sexto nos
100m livres. Denise Mendes
(cadete B) obteve o sexto lu-
gar nas provas de 200m li-
vres, 100m mariposa e 100m
estilos. Marta Oliveira (cade-
te B) ficou em sexto lugar nos
100m costas. Mariana Ferreira
(cadete B) registou o oitavo
lugar nos 100m bruços.

Nas estafetas, na prova
de 4x50 metros estilos femi-
ninos e na prova de 4x50m
livres femininos, a equipa for-
mada por Denise Mendes,
Francisca Silva, Marta Olivei-
ra e Mariana Ferreira, foi oi-
tava e décima, respetiva-
mente.

Em extracompetição, na
prova dos 4x50 metros livres
masculinos participou a
estafeta de Dinis Monteiro
Rúben Oliveira, João Ferrão e

Francisco Lima.
Em extracompetição, An-

tónio Tavares (cadete A) na-
dou as provas de 50 metros
livres e 100m livres. Dinis
Monteiro (cadete C) compe-
tiu na prova dos 50m livres.
Francisco Lima (cadete A)
participou nas provas de
100m costas e 100m estilos.
João Ferrão (cadete A) nadou
os 100m costas. Rodrigo Ro-
cha (cadete B) esteve nos 50m
livres e 100m bruços. Rúben
Oliveira (cadete C) competiu
nas provas de 100m costas e
100m estilos.

Por ser uma prova orga-
nizada pela secção de nata-
ção, os nadadores da classe
de pré-competição 2 do Spor-
ting de Espinho, participa-
ram também em extracom-
petição nas provas de 50 me-
tros livres, com o intuito de
estarem presentes numa pro-
va onde o nível competitivo é
superior às provas dos seu
escalão e onde a número de
participantes é substancial-
mente maior aos Torneios de
1.ª Braçada, adquirindo as-
sim experiência competitiva.
Os nadadores que participa-
ram foram: Ana Sofia Nunes
(cadete A), Afonso Rafael,
Beatriz Azevedo, Gabriel San-
tos, José Azevedo, Leonor Sil-
va, Maria Luís Silva e Pedro
Rodrigues (cadetes C), Marta
Sousa e Rita Sousa (cadetes
D) e Raul Sousa (cadete E).

De acordo com o regula-

mento da competição, cada
clube apenas poderia inscre-
ver um nadador cadete A e
um nadador cadete B em cada
prova, tendo ao Sporting Clu-
be de Espinho, clube orga-
nizador, a permissão de ins-
crever nadadores em ex-
tracompetição, sem contar
para a classificação final, nas
pistas vagas de cada prova. O
Sporting Clube de Espinho
esteve presente com 27 nada-
dores (dezassete masculinos
e dez femininos).

No intervalo das provas
durante a sessão da manhã, a
equipa de natação sincroni-
zada do Sporting de Espinho
apresentou ao público pre-
sente quatro esquemas.

Marcaram também pre-
sença: Jorge Crespo, chefe da
Divisão de Desporto da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Júlio Fortuna, em representa-
ção da Associação de Nata-
ção Norte Centro de Portu-
gal, Manuel Proença, vice-
presidente do Sporting Clu-
be de Espinho para as mo-
dalidades, e Delfim Ribeiro,
coordenador da Piscina Mu-
nicipal de Espinho.

“A secção de natação
agradece a todos os patroci-
nadores que tornaram possí-
vel a realização deste torneio
e a todos os pais que apoia-
ram a secção de natação e que
de alguma forma deram o seu
contributo em prol do suces-
so deste torneio.”

António Stasyuk
no topo do pódio

Natação tigre em sexto no XIV
Torneio Cidade de Espinho

Novasemente (futsal) escorrega em casa
Entretanto, no sábado, a

equipa B de seniores femini-
nos do Novasemente deslo-
cou-se a S. João da Madeira
para defrontar o Fundo de
Vila e arrecadou uma exce-
lente vitória por 1-8.

Na primeira parte muita
passividade por parte das
espinhenses, mas no segun-
do tempo foram enormes e o
resultado acaba por se ajus-
tar mais à realidade do jogo.
Sem ter guarda-redes para
esta partida, a atleta Diana
assumiu (muito bem) essa
responsabilidade.

Destaca-se o regresso da
atleta Liliana Sousa, e os ‘hak-
tricks’ de Cabral e Filipa, que
se exibiram em grande pla-
no, juntamente como toda a
equipa que fez parte deste
confronto.

Por sua vez, os inicia-
dos do Novasemente rece-
beram, em casa, o Dínamo
Sanjoanense e alcançaram

mais uma excelente vitória
por 2-1.

A primeira metade do
jogo teve um guarda-redes
adversário que defendeu
tudo que havia para defen-
der.

Mas depois do intervalo
entraram determinados a
vencer e com toda a entrega e
garra destes miúdos conse-
guiram o objetivo que era con-
quistar os três pontos.

Seniores B femininos –
Diana; Filipa (3 golos), Liliana
Baptista (cap.), Cabral (3),
Marisa Rocha (1), Maria Go-
mes (1) e Liliana Sousa. Trei-
nador: José Vieira. Delegado:
Nuno. Massagista: Filipe
Vale.

Iniciados – Diogo; kalu (1
golo), Gonçalo (1), Vieira,
Bruno, Simão, Novas, Ber-
nardo, Ricardo, Magano,
Félix (cap.) e Pedro. Treina-
dora: Diana Rosadas. Dele-
gados: Nuno e Vieira. A equipa B de seniores femininos do Novasemente goleou o Fundo de Vila (1-8)

A equipa de futsal de

seniores femininos do

Novasemente foi

derrotada no seu

pavilhão, em Cassufas,

pelo Vermoim,

por 3-4, em jogo a

contar para o

Campeonato Nacional

– apuramento do

campeão. A intervalo,

as comandadas

de Mário Rui Sá

empatavam 2-2.
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FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 1.ª DIVISÃO
1.ª FASE

Resultados
Oliveira Bairro-Estarreja ........................... 1-2
Estrela Azul-Soutelo ................................... 1-5
Fiães-Alba ..................................................... 1-6
S. João Ver-Sp. Espinho ............................. 1-2
P. Brandão-Avanca ..................................... 2-2
Gafanha-Cesarense ..................................... 2-3
Arrifanense-U. Lamas ................................ 0-1
Águeda-Feirense ......................................... 2-1
Paivense-Cucujães ...................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 78 28 25 3 0 95-13
Feirense 69 28 22 3 3 99-28
Sp. Espinho 60 28 19 3 6 93-43
Avanca 54 28 17 3 8 55-30
Gafanha 50 28 14 8 6 57-35
Alba 47 28 15 2 11 71-52
Oliveira Bairro 44 28 14 2 12 42-37
U. Lamas 44 28 13 5 10 42-43
Arrifanense 38 28 11 5 12 50-50
S. João Ver 36 28 11 3 14 47-66
Estarreja 34 28 10 4 14 29-45
Cucujães 33 28 9 6 13 55-67
Soutelo 33 28 9 6 13 45-54
Águeda 31 28 9 4 15 41-60
Fiães 25 28 7 4 17 47-70
Paivense 22 28 6 4 18 33-65
P. Brandão 14 28 3 5 20 25-84
Estrela Azul 8 28 2 2 2421-105

Próxima jornada
Cucujães-Oliveira Bairro

Estarreja-Estrela Azul
Soutelo-Fiães

Alba-S. João Ver
Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/sábado/15h)

Avanca-Gafanha
Cesarense-Arrifanense

U. Lamas-Águeda
Feirense-Paivense

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

Lourosa-S. João Ver .................................... 0-1
Soutelo-Águeda ........................................... 0-2
Feirense-Anadia .......................................... 3-1
Gafanha-Oliveirense .................................. 1-1
Oliveira Bairro-Avanca .............................. 3-2
Fiães-Sp. Espinho ........................................ 3-6
Alba-Taboeira .............................................. 1-2
Sanjoanense-U. Lamas ............................... 1-5
Arouca-Carregosense ................................. 7-0

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 73 28 23 4 1 99-20
Anadia 66 28 21 3 4 86-27
Feirense 62 28 18 8 2 62-27
Águeda 57 28 18 3 7 64-35
Fiães 47 27 15 2 10 89-36
Arouca 46 28 14 4 10 59-44
Sp. Espinho 45 28 14 3 11 67-49
Avanca 44 28 13 5 10 58-38
U. Lamas 38 27 11 5 11 68-67
Alba 37 28 12 1 15 36-55
Oliveirense 36 28 10 6 12 48-55
Sanjoanense 35 28 11 2 15 52-54
Lourosa 34 28 10 4 14 47-42
Gafanha 30 28 8 6 14 36-40
Oliveira Bairro 28 28 8 4 16 36-77
Soutelo 17 28 5 2 2117-102
S. João Ver 14 28 4 2 22 24-86
Carregosense 11 28 3 2 2327-121

Próxima jornada
Carregosense-Lourosa

S. João Ver-Soutelo
Águeda-Feirense
Anadia-Gafanha

Oliveirense-Oliveira Bairro
Avanca-Fiães

Sp. Espinho-Alba
(Espinho/sábado/11h)
Taboeira-Sanjoanense

U. Lamas-Arouca

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Sanguedo-Esmoriz ...................................... 1-4
Canedo-P. Brandão ..................................... 3-1
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-4
Sp. Silvalde-Vilamaiorense ....................... 0-1
Argoncilhe-Fiães ......................................... 0-7
Rio Meão-Relâmpago ................................. 2-3
Sp. Espinho-Paivense ................................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos71 25 23 2 0151-18
Paivense 61 25 19 4 2105-24
Sp. Espinho 54 25 17 3 5 82-24
Canedo 51 25 17 0 8 88-40
Fiães 48 25 15 3 7 65-33

Esmoriz 47 25 14 5 6 76-39
Sp. Silvalde 36 25 12 0 13 46-53
P. Brandão 31 25 9 4 12 49-49
Argoncilhe 31 25 10 1 14 46-56
Lourosa 25 25 7 4 14 27-67
Relâmpago 23 25 6 5 14 46-64
Sanguedo 16 25 5 1 19 28-98
Vilamaiorense 14 25 4 2 1930-119
Rio Meão 0 25 0 0 25 9-164

Última jornada
P. Brandão-Sanguedo

ADF Anta/Baixinhos-Canedo
(Cassufas/sábado/15h)
Vilamaiorense-Lourosa

Fiães-Sp. Silvalde
(Fiães/domingo/9h)

Relâmpago-Argoncilhe
Paivense-Rio Meão

Esmoriz-Sp. Espinho
(Esmoriz/domingo/9h)

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Cucujães-Milheiroense ............................... 0-2
Unidos Rossas-P. Brandão ........................ 2-1
Tarei-ADF Anta/Baixinhos ....................... 2-0
Válega-Arrifanense ..................................... 5-0
S. Vicente Pereira-Valecambrense ........... 7-0
S. Roque-Bustelo ......................................... 2-0
Cesarense-Ovarense ................................... 7-0

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 75 25 25 0 0186-13
Tarei 69 25 23 0 2102-12
Bustelo 53 25 17 2 6 69-44
ADF Anta/Baixinhos40 25 12 4 9 43-39
Ovarense 40 25 12 4 9 56-50
S. Vicente Pereira 36 25 10 6 9 55-50
Unidos Rossas 34 25 10 4 11 52-63
Válega 33 25 10 3 12 50-72
Arrifanense 29 24 8 5 11 28-48
S. Roque 27 24 8 3 13 44-73
Cucujães 21 25 6 3 16 36-73
P. Brandão 21 25 6 3 16 37-83
Milheiroense 18 25 5 3 17 28-63
Valecambrense 5 25 1 2 2221-124

Última jornada
P. Brandão-Cucujães

ADF Anta/Baixinhos-Unidos Rossas
(Cassufas/domingo/9h)

Arrifanense-Tarei
Valecambrense-Válega

Bustelo-S. Vicente Pereira
Ovarense-S. Roque

Milheiroense-Cesarense

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO - 1.ª FASE
Resultados

Mealhada-Sanjoanense .............................. 3-0
Taboeira-Bustelo ......................................... 0-2
Águeda-Gafanha ......................................... 0-0
Sp. Espinho-Beira Mar ............................... 8-0
Arouca-Oliveirense .................................... 0-3
Paivense-P. Brandão ................................... 0-4
Geração Paramos-Feirense ........................ 0-2
Oliveira Bairro-Anadia .............................. 0-0
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 80 28 26 2 0 89-14
Anadia 61 28 19 4 5 85-31
ADF Anta/Baixinhos59 28 17 8 3 47-24
U. Lamas 47 28 14 5 9 50-37
P. Brandão 44 28 13 5 10 52-40
Águeda 43 28 13 4 11 61-55
Arouca 42 28 13 3 12 62-55
Gafanha 41 28 12 5 11 44-46
Oliveirense 40 28 11 7 10 50-41
Feirense 39 28 12 3 13 39-37
Mealhada 37 28 9 10 9 44-49
Oliveira Bairro 37 28 8 13 7 24-24
Geração Paramos 36 28 10 6 12 44-35
Bustelo 32 28 9 5 14 37-55
Paivense 23 28 6 5 17 36-61
Beira Mar 22 28 6 4 18 38-73
Taboeira 13 28 3 4 21 14-74
Sanjoanense 10 28 1 7 20 25-90

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Mealhada

(Cassufas(domingo/11h)
Sanjoanense-Taboeira

Bustelo-Águeda
Gafanha-Sp. Espinho

(Gafanha/sábado/15h30)
Beira Mar-Arouca

Oliveirense-Paivense
P. Brandão-Geração Paramos
(P. Brandão/domingo/11h)

Feirense-Oliveira Bairro
Anadia-U. Lamas

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Sanguedo-Sp. Espinho ............................... 0-1
Argoncilhe-Vale .......................................... 5-0
Canedo-Geração Paramos ......................... 0-9
Fiães-Vilamaiorense ................................... 1-2

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 0-1
P. Brandão-Lourosa .................................... 2-2
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 61 23 20 1 2 85-17
S. João Ver 55 23 17 4 2 58-12
Vilamaiorense 52 23 17 1 5 98-24
Fiães 46 23 15 1 7 77-37
Argoncilhe 43 23 13 4 6 74-41
Sp. Espinho 32 23 9 5 9 56-47
ADF Anta/Baixinhos31 23 9 4 10 42-44
Geração Paramos 29 23 9 2 12 41-67
Sanguedo 26 23 8 2 13 42-60
U. Lamas 22 23 7 1 15 30-61
P. Brandão 20 24 5 5 14 28-66
Canedo 9 23 2 3 18 23-91
Vale 7 23 2 1 2014-101

Última jornada
Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/sábado/9h)

Vale-Sanguedo
Geração Paramos-Argoncilhe

(Paramos/sábado/9h)
Vilamaiorense-Canedo

S. João Ver-Fiães
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

(Lourosa/domingo/11h)
Folga o P. Brandão

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO
1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Cortegaça-Mosteirô .................................... 3-0
Arouca-Vilamaiorense ............................... 1-0
Arrifanense-Feirense .................................. 0-2
ADF Anta/Baixinhos-Fermedo ................ 0-9
Cesarense-Sanjoanense .............................. 5-1
Folgaram o Milheiroense e o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 59 22 19 2 1106-11
Feirense 52 21 16 4 1 63-15
Arrifanense 41 21 13 2 6 62-40
Cortegaça 39 22 12 3 7 40-28
Fermedo 36 21 11 3 7 53-44
Sanjoanense 35 21 11 2 8 70-33
Milheiroense 31 21 9 4 8 39-29
Fiães 25 21 8 1 12 43-61
ADF Anta/Baixinhos19 21 5 4 12 26-64
Vilamaiorense 11 21 3 2 16 24-79
Mosteirô 11 21 3 2 16 17-72
Arouca 6 21 1 3 17 14-81

Última jornada
Mosteirô-Fiães

Vilamaiorense-Milheiroense
Feirense-Arouca

Fermedo-Arrifanense
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Madeira/domingo/11h)
Folgam o Cortegaça e o Cesarense

INFANTIS A – GRUPO 1
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Cesarense .............. 1-3
Anadia-Vista Alegre ................................... 2-1
Feirense-Avanca .......................................... 1-1
Gafanha-U. Lamas ...................................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 16 6 5 1 0 25-10
Anadia 13 6 4 1 1 16-7
Vista Alegre 13 6 4 1 1 14-9
Gafanha 8 6 2 2 2 15-10
Cesarense 6 6 2 0 4 11-16
Avanca 6 6 1 3 2 13-13
U. Lamas 3 6 1 0 5 9-28
ADF Anta/Baixinhos 2 6 0 2 4 12-22

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/9h)
Cesarense-Anadia

Vista Alegre-Feirense
Avanca-Gafanha

INFANTIS A – GRUPO 1
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Sanjoanense-Carregosense ........................ 8-4
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 3-1
Arrifanense-Cortegaça ............................... 7-0
Vilamaiorense-Sanguedo .......................... 9-2

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 18 6 6 0 0 35-6
Vilamaiorense 15 6 5 0 1 25-8
Arrifanense 10 6 3 1 2 37-11
Fiães 9 6 3 0 3 21-23
Cortegaça 9 6 3 0 3 24-24
Sp. Espinho 6 6 2 0 4 16-21
Carregosense 4 6 1 1 4 19-20
Sanguedo 0 6 0 0 6 3-67

Próxima jornada
Sanguedo-Sanjoanense

Carregosense-Sp. Espinho
(Carregosa/sábado/9h)

Fiães-Arrifanense
Cortegaça-Vilamaiorense

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Avanca

(Cassufas/sábado/10h15)
Esc. Rui Dolores-Cucujães

Cesarense-Sp. Espinho
(Cesar/sábado/11h30)

Salesiano Arouca-Oliveirense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Estarreja ........................................ 2-0
Casa Benfica Aveiro-Oliveira Bairro ....... 2-0
Fiães-Oliveirense ......................................... 7-3
Gafanha-Sanjoanense ................................. 5-1
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 5-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 25 10 8 1 1 32-7
Lourosa 24 10 7 3 0 25-11
Casa Benfica Aveiro 21 10 7 0 3 19-9
Oliveirense 14 10 4 2 4 34-27
ADF Anta/Baixinhos12 10 3 3 4 18-19
Gafanha 12 10 4 0 6 28-28
Fiães 11 10 3 2 5 32-35
Estarreja 9 10 2 3 5 18-29
Oliveira Bairro 7 10 2 1 7 8-35
Sanjoanense 7 10 2 1 7 9-23

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Feirense

Estarreja-Lourosa
Oliveirense-Casa Benfica Aveiro

Sanjoanense-Fiães
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha

(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Milheiroense ..................... 4-1
Salesiano Arouca-Arrifanense .................. 4-3
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 2-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 24 9 8 0 1 34-13
Vilamaiorense 16 9 5 1 3 31-28
Sp. Espinho 15 8 5 0 3 31-12
Arrifanense 14 9 4 2 3 30-33
Salesianos Arouca13 8 4 1 3 36-23
Milheiroense 3 9 1 0 8 17-46
ADF Anta/Baixinhos 3 8 1 0 7 11-35

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/11h30)
Milheiroense-Salesiano Arouca

Sp. Espinho-Feirense
(Espinho/sábado/10h15)

Folga o Arrifanense

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Estarreja-Lourosa ........................................ 3-2
Oliveirense-Feirense ................................... 2-2
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão .............. a)
Folgou a Sanjoanense
a) Adiado para 26 de maio

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 16 6 5 1 0 45-10
Feirense 12 6 3 3 0 9-5
Estarreja 12 6 4 0 2 16-16
ADF Anta/Baixinhos 6 5 2 0 3 16-19
Oliveirense 5 6 1 2 3 14-22
P. Brandão 3 5 0 3 2 3-13
Lourosa 1 6 0 1 5 5-23

Próxima jornada
Sanjoanense-Lourosa

Estarreja-Feirense
Oliveirense-P. Brandão

Folga a ADF Anta/Baixinhos

TRAQUINAS B – 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Arrifanense-Vilamaiorense ....................... 1-1
Fajões-Avanca .............................................. 0-7
Salesiano Arouca-ADF Anta/Baixinhos . 6-2
Milheiroense-Esc. Rui Dolores ................. 1-6

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 21 7 7 0 0 66-8
Salesianos Arouca15 6 5 0 1 26-14
Esc. Rui Dolores 12 7 4 0 3 28-26
Fajões 10 6 3 1 2 12-16
ADF Anta/Baixinhos 9 7 3 0 4 12-24
Arrifanense 7 7 2 1 4 16-22
Milheiroense 4 7 1 1 5 16-45
Vilamaiorense 1 7 0 1 6 9-30

Próxima jornada
Esc. Rui Dolores-Vilamaiorense

Arrifanense-Avanca
Fajões-Salesiano Arouca

Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos
(M. Poiares/sábado/10h)

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 30 10 10 0 0 53-13
Mourisquense 24 10 8 0 2 25-17
Fiães 18 10 6 0 4 36-15
Casa Benfica Aveiro 16 10 5 1 4 29-34
Feirense 13 10 3 4 3 29-21
ADF Anta/Baixinhos13 10 3 4 3 22-19
Sanjoanense 11 10 3 2 5 34-39
Avanca 8 10 2 2 6 22-39
Oliveira Bairro 6 10 1 3 6 18-31
Cesarense 2 10 0 2 8 16-56

Próxima jornada
Casa Benfica Aveiro-Feirense
Mourisquense-Oliveira Bairro

Sanjoanense-Cesarense
Anadia-Fiães

ADF Anta/Baixinhos-Avanca
(Cassufas/sábado/9h)

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Vilamaiorense-Esmoriz ............................. 7-1
Paivense-Sp. Espinho ................................. 1-0
S. João Ver-P. Brandão ............................... 2-7
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 24 9 8 0 1 31-11
Lourosa 18 8 6 0 2 26-17
P. Brandão 13 8 4 1 3 27-26
Vilamaiorense 12 9 4 0 5 32-33
S. João Ver 8 9 2 2 5 16-28
Paivense 7 8 2 1 5 18-24
Esmoriz 6 9 2 0 7 17-28

Próxima jornada
P. Brandão-Vilamaiorense

Esmoriz-Paivense
Lourosa-S. João Ver
Folga o Sp. Espinho

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

Argoncilhe-Lourosa .................................... 0-9
Fiães-Canedo ............................................. 14-1
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 6-4
Folgou o Sp. Espinho/Marfoot

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 22 8 7 1 0 65-9
U. Lamas 19 9 6 1 2 34-26
Sp. Espinho/Marfoot 16 8 5 1 2 39-24
Lourosa 13 9 4 1 4 27-22
ADF Anta/Baixinhos12 8 4 0 4 31-22
Canedo 3 9 1 0 8 12-48
Argoncilhe 3 9 1 0 8 8-65

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe

(Cassufas/sábado/9h)
Lourosa-Fiães

Sp. Espinho/Marfoot-U. Lamas
(Seara/sábado/9h)

Folga o Canedo

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Casa Benfica Estarreja-Lourosa .............. 15-0
Gafanha-Sanjoanense ................................. 5-5
Taboeira-Oliveirense .................................. 6-1
Oliveira Bairro-Fiães .................................. 4-2
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Casa Benfica Estarreja28 10 9 1 0 73-14
Taboeira 22 10 7 1 2 41-17
Gafanha 21 10 6 3 1 40-31
Oliveira Bairro 18 10 5 3 2 32-32
Oliveirense 14 10 4 2 4 27-25
Sanjoanense 14 10 4 2 4 36-29
Feirense 14 10 4 2 4 29-19
Fiães 6 10 2 0 8 26-58
Lourosa 5 10 1 2 7 12-49
ADF Anta/Baixinhos 0 10 0 0 10 11-53

Próxima jornada
Sanjoanense-Casa Benfica Estarreja

Lourosa-Feirense
Oliveirense-Gafanha

Fiães-Taboeira
ADF Anta/Baixinhos-Oliveira Bairro

(Cassufas/sábado/10h15)

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Avanca-Esc. Rui Dolores ........................... 2-4
Cucujães-Sp. Espinho ................................. 5-3
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos ........... 5-2
Salesiano Arouca-Cesarense ..................... 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 24 10 8 0 2 44-19
Salesiano Arouca 21 10 7 0 3 47-17
Sp. Espinho 20 10 6 2 2 43-32
Cesarense 18 10 6 0 4 32-19
Cucujães 15 10 5 0 5 27-26
Avanca 14 10 4 2 4 34-37
ADF Anta/Baixinhos 3 10 1 0 9 15-57
Esc. Rui Dolores 3 10 1 0 9 12-47

INFANTIS A – GRUPO 2
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 2-5
Unidos Rossas-Oliveirense ....................... 2-6
Sanjoanense-Fiães ..................................... 11-0
Arrifanense-Sp. Espinho ............................ 0-5
Folgou o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 22 8 7 1 0 54-5
U. Lamas 22 9 7 1 1 39-11
Sanjoanense 19 9 6 1 2 37-9
Sp. Espinho 18 9 6 0 3 26-20
Oliveirense 14 9 4 2 3 30-27
ADF Anta/Baixinhos12 9 4 0 5 26-27
Fiães 7 9 2 1 6 14-43
Unidos Rossas 3 9 1 0 8 11-72
Arrifanense 0 9 0 0 9 6-29

Próxima jornada
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos

(Oliv. Azeméis/sábado/9h)
Fiães-Unidos Rossas

Sp. Espinho-Sanjoanense
(Espinho/sábado/11h30)

Feirense-Arrifanense
Folga o U. Lamas

INFANTIS B – GRUPO 1
2.ª FASE – PREMIUM

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Anadia ................... 0-2
LAAC-Sanjoanense ..................................... 2-1
Feirense-Casa Benfica Estarreja ................ 2-1
Taboeira-Vilamaiorense ............................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 16 6 5 1 0 27-10
Casa Benfica Estarreja13 6 4 1 1 15-8
Taboeira 13 6 4 1 1 13-11
Anadia 11 6 3 2 1 18-7
Sanjoanense 6 6 2 0 4 15-19
Vilamaiorense 4 6 1 1 4 9-17
ADF Anta/Baixinhos 3 6 1 0 5 12-21
LAAC 3 6 1 0 5 3-19

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/10h15)
Anadia-LAAC

Sanjoanense-Feirense
Casa Benfica Estarreja-Taboeira

INFANTIS B – GRUPO 1
2.ª FASE – GOLD B

Resultados
Oliveirense-Milheiroense .......................... 0-5
Sp. Espinho-S. João Ver ............................. 6-2
Avanca-Cucujães ......................................... 2-1
Lourosa-Cortegaça .................................... 10-2

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 13 5 4 1 0 27-8
Lourosa 13 6 4 1 1 28-11
Oliveirense 12 6 4 0 2 18-23
Milheiroense 9 6 3 0 3 13-17
Sp. Espinho 6 5 2 0 3 13-16
S. João Ver 6 6 2 0 4 12-15
Cortegaça 6 6 2 0 4 17-31
Cucujães 3 6 1 0 5 10-17

Próxima jornada
Cortegaça-Oliveirense

Milheiroense-Sp. Espinho
(M. Poiares/sábado/10h15)

S. João Ver-Avanca
Cucujães-Lourosa

INFANTIS B – GRUPO 2
2.ª FASE – GOLD A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense ........... 0-6
Fiães-Vilamaiorense ................................... 3-2
Feirense-Sp. Espinho .................................. 7-1
Folgou a Sanjoanense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 27 9 9 0 0 46-11
Oliveirense 19 10 6 1 3 33-21
Sanjoanense 15 9 4 3 2 27-22
Sp. Espinho 13 10 4 1 5 23-42
Fiães 11 10 3 2 5 18-32
ADF Anta/Baixinhos 7 9 1 4 4 21-20
Vilamaiorense 1 9 0 1 8 10-30

Próxima jornada
Oliveirense-Feirense

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
(Vila Maior/sábado/9h)

Sanjoanense-Fiães
Folga o Sp. Espinho

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Mourisquense .............................. 1-2
Cesarense-Casa Benfica Aveiro ................ 4-8
Fiães-Sanjoanense ....................................... 7-3
Avanca-Anadia ........................................... 2-5
Oliveira Bairro-ADF Anta/Baixinhos ..... 1-1
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Se está interessado/a em se candidatar a uma destas oportunidades
de trabalho, envie o seu Curriculum Vitae, indicando o respectivo nome da função,

 para o endereço de e-mail recrutamento@violas.pt

Cozinheiro
(m/f)

– Local de trabalho: Hotel Solverde Granja

Perfil Pretendido:
– Formação profissional na área da Cozinha, nomeadamente Saucier,

Garde Manger, Rôtisserie
– Experiência anterior em função semelhante (mínimo 5 anos) em

unidades hoteleiras de 4/5 estrelas
– Bons conhecimentos HACCP
– Forte sentido de responsabilidade, orientado para cumprir os padrões

de qualidade e rigor exigidos pela empresa
– Disponibilidade de horários

Solverde - Sociedade de Investimentos
Turísticos da Costa Verde S.A. – pretende
recrutar para as suas unidades da área de Espinho:

Assistente de sala de jogo
(m/f)

– Local de trabalho: Casino Espinho

Perfil Pretendido:
– Experiência profissional na área comercial e assistência a clientes
– Habilitações mínimas 12º ano (preferencialmente na área de Marketing/

Comunicação)
– Disponibilidade para trabalhar em horários nocturnos
– Flexibilidade de horários e disponibilidade para trabalhar no período

de Verão

Técnico Manutenção Máquinas
(m/f)

– Local de trabalho: Casino Espinho

Perfil Pretendido:
– Habilitações literárias: mínimo 12º ano ou equivalente, curso técnico-

profissional de eletrónica
– Conhecimentos de informática e redes estruturadas 
– Capacidade de Comunicação e interacção com o cliente
– Capacidade de Trabalho em equipa 
– Sentido de responsabilidade
– Disponibilidade para trabalhar em horários nocturnos
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JUNTA DE FREGUESIA DA VILA DE SILVALDE
EDITAL

José Marco da Cunha Rodrigues, Presidente da Junta de Freguesia de Silvalde, concelho
de Espinho, no exercício de competências delegadas torna público, em cumprimento da
deliberação tomada por este Junta em sua reunião de 8 de abril de 2016, que foi decidido
abrir concurso público para a adjudicação da concessão de exploração do “Bar da Praia
Pau da Manobra”, em Silvalde.

As condições para este concurso público estarão patentes na secretaria da Junta de
Freguesia, após publicação de anúncio para o efeito no Jornal Defesa de Espinho.

Vila de Silvalde, 14 de abril de 2016

O Presidente da Junta de Freguesia,
José Marco da Cunha Rodrigues

N.º 2/2016

publicidade

A Cotesi - Companhia de Têxteis Sintéticos, S.A., sediada no Grande Porto,
foi fundada em 1967, tendo sido pioneira na Europa na produção de fios, cordas,
redes e cabos de matérias-primas sintéticas e naturais. Hoje é o maior produtor
mundial de fio agrícola.

Pretendemos reforçar a nossa Equipa, admitindo:

TÉCNICOS DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
Eletricista

Serralheiro Mecânico
Mecatrónico

(m/f)

Requisitos:

– 9º ano de escolaridade (mínimo);

– Possuir experiência a nível industrial na área da electricidade/mecânica (mínimo
2 anos), nomeadamente reparação de avarias, substituição e montagem de
peças;

– Possuir conhecimentos básicos de pneumática e hidráulica;

– Disponibilidade para trabalhar por turnos;

– Capacidade de trabalho em equipa e elevado sentido de responsabilidade.

Se está interessado em desempenhar uma destas funções, envie-nos a sua
candidatura com ‘C.V.’ detalhado com o nome da função, para o seguinte
endereço eletrónico: recrutamento@violas.pt.

A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca ..................................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ....................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde .......................... 22 733 40 20
Cliesp ............................................ 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa ....... 22 733 09 60
Policlínica .................................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................................ 22 733 06 31

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 22 734 01 03
Farmácia ........................................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...........................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................ 22 734 64 53

Guetim
Junta Freguesia ............................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ............................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ....... 22 734 36 42

EDP - Avarias ............................... 800 506 506
EDP - Leituras .............................. 800 507 507
EDP - Comercial .......................... 808 505 505
Estação CP .................................... 808 208 208
Fisioclínica ................................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal .............................. 22 734 11 96
Hospital Espinho ........................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .............. 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ................................................ 22 734 00 38
Registo Civil ................................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ............ 22 733 58 40
Segurança Social ......................... 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ............................ 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ................. 800 208 202
Táxis Costa Verde ....................... 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) .............. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ........................ 22 734 80 17
Táxis Unidos ................................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ........................................ 22 733 13 30

Centro Social ................................ 22 733 08 70
Farmácia ........................................ 22 734 63 88
Junta Freguesia ............................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ........................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ....................... 22 734 50 01

Telefones úteis Lar da 3.ª Idade ............................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ....................... 22 733 40 60
Táxi ........................ 96 652 7887 / 22 732 52 42 Precisa-se

Empregado Escritório/
/Rececionista/Telefonista (m/f)

ESPINHO
Homem dos 30 aos 35 anos

Conhecimentos de informática na ótica
do utilizador: Office (Word e Excel)

Prática na utilização do Software PHC
Conhecimentos de Contabilidade

Disponibilidade imediata

Resposta com curriculum para: anuncio.espinho@gmail.com
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)
- PAIVA ................................. - Rua 19, n.º 319 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE ............................. - Rua 19, n.º 295 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA .... - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ................................. - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO ..................... - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ........................... - Tel. 227 311 482
- MAIS .................................... - Rua 19, n.º 1412 - Anta ....................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO ........................ - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos .................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA ............................ - Rua Tuna Musical, 907 - Anta ......................... - Tel. 227 341 109

Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

(Serviço de turnos
do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

Maria Teresa Rosa Alves Domingues

Seu marido, Mário Do-
mingues (ex-sócio da Pastela-
ria Ponto Chic), e restante fa-
mília vêm, por este meio, co-
municar que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 27, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Desde já, e de igual modo,
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de abril de
2016

Missa do 4.º Aniversário

Maria Alice
Soares da Silva

Recordar é um dom da vida. Jamais vos esqueceremos.
 Saudades dos filhos, nora e netos.

José Maria dos
Santos Rangel

20/04/1988 06/04/2004

De harmonia com o disposto nos Estatutos, convoco a
Assembleia Geral do Clube Automóvel de Espinho, a reunir
em Sessão Ordinária, na sede do Clube, no próximo dia 26
de Abril, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

– Discussão e votação do Relatório e Contas do exercício
referente ao ano 2015;

– Outros assuntos de interesse para o Clube.
Se à hora fixada não se registar a presença do mínimo

legal de sócios a mesma será realizada em Segunda
convocação, uma hora mais tarde com o número de sócios
presentes, tornando-se as suas conclusões definitivas.

Espinho, 18 de Abril de 2016

Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Rui Manuel Vita de Lacerda Machado

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA
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Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Maria Horta da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus amigos Mário Silva, Gracinda
Silva, Rosa Maria e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada terça-
feira, dia 26 de abril, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família

Espinho, 21 de abril de 2016

ANTA - ESPINHO (Travessa do Pelourinho)

Agradecimento

Glória Marques Brandão

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, nora, genro, ne-
tos e restante família, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

A família

Anta, 21 de abril de 2016

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em casas
particulares. Passo todo o tipo de roupas e também coser.
Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.  Tlm.
919689586.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos(dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças
(trabalhei numa escola). Contatos: 918540440 / 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta ser
autenticada notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA oferece-se para tomar conta e acompanhar ido-
so/a, em Espinho e arredores. Dá referências. Tlm. 936028688.

SENHORA séria, de bom trato, disponível para tomar conta
de idoso ou idosa, com experiência. Durante o dia ou a noite.
Dão-se referências. Favor contatar 912558215.

ANTA - ESPINHO (Rua da Igreja)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Benigno Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, genro, no-
ras, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa de 7.º dia será
celebrada terça-feira, dia 26 de abril,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem nesta
Eucaristia.

A família
Anta, 21 de abril de 2016

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA com 2 quartos, cozinha remodelada na
Rua do Gavião - Esmojães. Tlm. 916901958 (contatar depois
das 20 horas).

EM ESPINHO – Quarto mobilado (Rua 30), com televisão, net,
roupas de cama, limpeza, água e luz incluído – 180 euros/
mês. Tlm. 918316582.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 110m2 – Rua do Requeijo, n.º 347
- Idanha - Anta - Espinho. Preço a combinar no local. Tlf.
220192816.

ALUGA-SE no centro de Espinho (perto da Igreja Matriz):
apartamento T3; estabelecimento amplo com 210 mts; lugar
de garagem. Contatar: 227320340.

ALUGA-SE CASA - Rua 11, n.º 769 - com 2 quartos, sala de
jantar, cozinha e casa de banho. Divisões grandes. Preço: 250
euros. Tlf. 227314714.

MÉDICOS

A CLÍNICA MÉDICA DR. JOAQUIM MENDES & FILHA,
LDA., continua em actividade na Rua 14, n.º 448 e em expan-
são do seu corpo clínico. Fazem-se domicílios. Tlf. 227341710
- Tlm. 939449380.

PEDIDOS

PRECISA-SE FUNCIONÁRIA (m/f) – Urgente, c/ experiên-
cia de mesas e balcão, para restaurante Cantinho do Foguete,
em Esmoriz, perto da Igreja. Tlf. 256103446 - Tlm. 918652172.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

CASTING — Fotografia de Moda e Publicidade. Crianças e
jovens (03/25 anos). Tlm. 915363552.

VENDAS

TERRENO com 1450m2 para construção de moradia com 4
frebntes, em guetim. Terreno com 1700m2 para construção de
armazém, em anta. Tlm. 966870818.
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Prof. Geraldo Tavares
Pinto Brandão

Missa do 8.º Aniversário do seu falecimento
Sua mulher, filhos, noras e netos vêm, por

este meio, comunicar às pessoas de suas relações
e amizade que será celebrada missa pelo seu
eterno descanso dia 24, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de abril de 2016

Manuel Gomes Leite

Sua esposa, filhos e netos vêm, por
este meio, participar que será celebrada
missa por alma do saudoso extinto, dia 26,
terça-feira, pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Missa do 16.º Aniversário

Esmeralda da Conceição Barrento
Missa do 3.º Aniversário

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e de-
mais família vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 24, domingo, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

SILVALDE

Celeste Alves da Rocha Guimbra
(Viúva de Joaquim Tomaz Soares Couto)

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente queri-
do, dia 23, sábado, pelas 16,30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia

Silvalde, 21 de abril de 2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º Aniversário
do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 43, n.º 487)

Maria Neide Sousa Dias da Rocha e Santos
Agradecimento

A família vem agra-
decer às pessoas que se
dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

Espinho, 21 de abril
de 2016

(Professora Aposentada)

Seus familiares participam a todas as pessoas de
suas relações e amizade que domingo, dia 24, pelas 10
horas, na Capela dos Altos Céus e pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta serão celebradas missas de 1.º
aniversário de falecimento da sua ente querida. Ante-
cipadamente agradecem a todos aqueles que se digna-
rem participar nestas eucaristias.

Vila de Anta, 21 de abril de 2016
A FUNERÁRIA RIOS, LDA. – NOGUEIRA DA REGEDOURA

VILA DE ANTA

Missas do 1.º Aniversário
de falecimento

Rosa Ferreira de Assunção

Nuno Violas Ferreira
27.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO

LEMBRAI-O AO SENHOR,
VÓS TODOS QUE TIVESTES
A ALEGRIA DE O CONHECER.

Seus pais, irmão e restantes familiares, participam que se celebra missa
pelo seu eterno descanso, no dia 27, quarta-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecemos a todos os que nos acompa-
nharem nesta oração.

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Amélia da Silva Quintas
Seu marido e restante fa-

mília vêm, por este meio, co-
municar às pessoas de suas
relações e  amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 23, sá-
bado, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 21 de abril de
2016

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, nora, gen-
ros, netos, bisneto e restante famí-
lia vêm comunicar que será cele-
brada missa dia 25, segunda-feira,
pelas 12 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

 Espinho, 21 de abril de 2016

Missa do 1.º Aniversário
do falecimento

Olga Campos Marinhão

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Fernando Alves de Oliveira
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Sua esposa, filhos, genros, ne-
tos, bisneto e restante família vêm
agradecer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 26, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de abril de 2016

(Estrela)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, noras, netos e bisnetos
vêm agradecer às pessoas que se digna-
ram a tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 26, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Anta, 21 de abril de 2016

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira
Artur de Sousa Pereira

Armando de Sousa Pereira
Manuel António de Sousa Pereira

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

ANTA

Maria Alzira
(Viúva de Ernesto Pereira)
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